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Pará
do

pede a Santa
.

(atarin� 'Cópia
Planejamento AdminiStrativo

DS

a

r A exemplo do que o Go­
. vernador Virgílio, Távora
fez no Céará com a criação
,do PLAME;:G, baseado no

PIaria de Meta:s do Govêrno
de Santa Catarina,' o Con­
selho de Desenvolvimento
Econômico do Estado do
Pará vem' solicitar, ao Go.
vernador Celso Ramos có­
pias do planejamento 'esta.
dual aos. vários setores da
administração pública, a

fim de também pôr em prá­
tica naquêle Estado os -rné­
todos de desenvolvimento
usados em Suv-ta Catarína.

a

. Eficiência comprovada
�

I
'

O fato, como se observa, .

vem comprovar a .eficiência
do trabalho que se realiza
em nosso Estado, cuja re­

percussão fez ultrapassar
os limites catarinenses, pa-
,ra refletir em longínquas
,unidades da Federação os

;.. resultados que se registram
em Santa Catarina. o- pIa·

A
'

Associação dos Servi­

dores Públicos de Santa ·Ca·
Es'sa comissão esteve reu­

nida ontem à tarde e toca-
Cumpre. salientar que a

reivindicação 'do funciónalis­
mo catarinense não é uma

iniciativa isolada, no país,
'onde já se encaminha para
a concretização tUD, aumen­
to de 100% nos vencimentos

dos servidores federais' cio

vis e militares.

tarina, acolhendo justa' rei- lizou" os vários aspectos da

vindicação da honesta elas- questão, tendo em vista. os

se., convocou uma Assem- índices técqícos apurados
bléia Geral, que teve l�lg�i" �m;relação ao crescimento,
sábado último, as 15 horas, do custo 'da vida que, ' se­

na sede daquela Organiza- gundo os mais' autorizados

ção classista, �-ol'Íde íoram ;estudos", estatísticos, se ele-
•

,'":';o --'_', ,,,. "'\� -.t .... �� �.
,....

.

debatidos os assuntos refe- vou a 100%, mormente se

rentes à urgência de um atentarmos, para a decreta,

reajustamento geral dos ção do último salário míní­

vencimentos e salários .río mo concedido ao trabalha-
-

Funcionalismo público esta- dor.

dual.
I Ficou, então, ' const.ituida Interpretando com exati-

,uma Comissão, de' que fa·' dão as realidades da vida

zem parte os srs. Jupy Ulis· 'dos Sep,idores, públ�ws' de'
·

séa, Prócopio Pires, Clau· Santa Catarina e -a premen­
•

dine;> Andr!lde, Jane Celesti· te .contundência do 'pr.oble.
· no Vieira e Enio Luz e que. ma que aflige todos os cne- WASHINGTON, 17 (OE)

d t 'fes de f"amília, a comissão - Os três médicos milita-
deveria apresentar, en 1'0

, do :(I1enàr prazo passiveI, acima referida '-tem envida· res que realizaram a au-
- .

b'
.

ara a do esforços para abreviar, tópsia do, corpo do Presi-
um estudo· aSlCO P

elaboração de nova tabela ta:nto passiveI, a oonclusão dente, r-s::ennedy', prestaram

dé vencimentos, a ser pro· de sua tarefa: indo ao
/
en- .' depoimentos perante a co·

posta a� Exmo. Sr. Gover· contra da. augustiosa situa· missão prAsidencial que in ..

cão da classe. vestiga o assassinato do'
nadar do Estado. -

_______------
-�- _. Pre'sidente norte america·

Estamos certos de que,
atendendo ao apêlo dos que.
prestam honestamente os

seus serviços à causa públí­
ca, o Governador' Celsó 'Ra­

'mos não lhes negará o mais

urgente amparo, de modo a

colocar um nível de exis­

tência digna o funcionário
de Santa Catarina.

Tivemos ocasião, de

vir g:guns membros da co­

missão encatregada dos res­

pectivos estudos e podemos
adiantar que 'é seu pensa­
menta sugerir aumento de

100% .sôbre os atuais níveis

e padrões,
'- compreendendo

os servidores do Estado,
civis e militares.

Oxalá não tarde.a solução
que .prevernra os pleitean­
tes contra a onda de au-

Seixas ,Dória va·i fazer pregação em
1

\ favor das Reformas
ARACAJU 17 (OE) -"Se o� Congresso

não acudir ao chamado do'Presidênte da He­

.,

pública e não votar as réformas re�lalTIadéJs
·

.

pela consciência nacional, eu ?ã� seI' se a�,
. instituições, poderão chegar l11co�l,lmes ,a�c
1965". Sa�o declarações do sr, ,SeD�as Dona. mentos do fUl1C'ionalismo ci­

- vil aos dos l!1tpgrântes da,,?
De outra parte, o Goyernador de Sergipe 'Fôrças Armadas, será en·

-

d
'

,

1" d TIlpé:lD .1' viada áo Congresso no ú:t"·

P'eI'CO'rrerá to O,' OpaIS,. re.a l'zan. O CH
.'

. . ,u .

mo dia do corrente mês. A
( pelo rádio e televisão, em favor da. concretl- comissão' paritárü" que estu·

zação das ref.orn:!as. IEm decorrênc, la, o 51'.' da' o assunto, ·concluirá sel!.

15 d d
trablrlbo até o dia 24.

Seixas deverá afastar-se por las o c�r-

go de Governador.

Paridade
,

vem '81
BRASíLIA, 17

I
(OE) .:_ A

mensagem presidencial pro­

póndo. paridade de ve�ci-

ou-

menta de pre.ços que tanto

embaraçam a existência do
funcionário e sua prole.
Florianópolis, 18' de mar­

ço de 1.964.

BOGOTÁ, 17 (OE) - Sim­

patizantes do ex-ditador
Gustavo Rojas Pinila, cele-

Terrcrlsmo'ern
Buenos Aires

BUENOS AIRES; 17 (OE) tuados nas proximidades,
- Cinco bombas foram [o- .nioío se Iregist,:,ando vítimas.

gadas do interior de um au-
--------

o TEM P O fMet-eoroI6gico) ,

(Síntese do Boletim Geomateorológicu, de
·4. SEIXAS NE'(TO, válida �t" :.!< 1.:1,18 hs, do """'"'1__

dia 18 -de março de 1964
'Frente Fria: Negativo; Pressão Atmosférica Média:
1017.9 milibares; .Temperatura Média: 26.7 graus cen­
tigrados; Umidade Relati:va Média: 78.2%; Pluvíosida­
de: .25 mrrís: negativo � 12,5 mms: negativo _:_ Cumu­
lus esparsos - Tempo médio: estável-bom.

I,
ii.

'�Ini(iadàs em Paris as (onv,ersaç,ões"

reescalonamento' d� dívjda bresllelre
visando

brararn
.

sua aparente vitó­
ria nas eleiçóes parlarncnta­
res de domingo. Os resulta ..

"�o

dos extra, oficiais, permitem
supor que a Aliança Nacio­
nal Popular, poderá ter elei­
tos 27 representantes pata
a Câmara _de.,184 membros,
o que representa um au­

menta de vinte 'e' uma vagas
sôbre o número de que ·dis.
punha antes. O último

cômputo oficial que reIJ·re-

o

, '

senta 47% dos 'votos obti­
dos, revela que sàmente
22% dos eleitores, compare.
ceu as urnas.

PARIS 17 (OE ) Já está tudo pronto
para o início das conversações entre os inte­

grantes da missão brasileira de
.

reescalona­

mento,
.

junto aos demais credores do Brasil
reunidos na Capital francêsa. No Ministério
das Finanças, EE.UU., França, Grã Breta­

nha, Alemanha, Suiça, . Espanha, Bélgi�a,
nejarnento, - todo êle cal- cuja estrutura socío-econõ- O Presidente do Conselho "Apraz-me comunícár a zar os seus órgãos, de modo, Holanda, Japão e Austria, bem COlno repre-

- cada . em pesquisa direta mica 'apresente aspectos. s�· de Desenvolvimento r;conô- Vossa. Excelência que o a atingir os objetivos para
senta.ntes do BID, FMI e da Organização de

junto ao povo - reveste-se, melhantes ou di,versos dos mico do Pará, Sr. Henry C. Conselho de Desenvolvi- que foi criado, � -

assim, de c_aracterísticas. nossos. K�yath, .envíou ao Gover· mente" Econômico do Pa- Cooperação' Econômica e Desenvolvimento,
puramente regionais, ,.mas' I.

- nadar Catarinense o se- rá CC0NDEPA), ao entrar "E dentro dêsse esquema, conduzem o encontro privado de dois dias
que pode perfeitamente ser O pedido guinte ofício: em nO:\'a fase de atividades, I faço empenho' de contar-

adaptadas a outros Estados, "Senhor Governador: vem .diligenciando dinamí- çom a colaboração de Vossa para. antecipação de problema. O Ministro
---------.--�-----------------------------:--------- Excelência, cuja administra- brasileiro Nei -GaIvão, manterá amanhã e

Comando Geral dos Jrabalbadores �it:f:;::�§:;�;;�f� ;:P��Sc�:d::::�eF�n��:�::����r��d:t��
, .

' -,.' solicitar cópia do planeja- diantam que os países credores do Brasil,

. Coorden'a S r e v e G. e r· a 'I· �::�toa ��:ees��v:���dOq�': depois de revista a situação, deverão solici-'
"

•
se vem. impondo. nas este-

. tar ao Govêrno brasileiro, uma. expOSlçao
. ,.

ras administtativas do país. completa sôbre seus planos para conter a in-

RIp 17, (OE) ,No manifesto aos traba- ,. ment contra o.Presidente àa'fR�púb1ica. F3-- I ��rial remetido
.

Ilação e estabilizar a economia A missão bra-
lhadores cià eidE,de e do campo e H todas as cea gravidade da situação pD'1�tica l:acion?ll.' sileira, permanecerá 45 dias ein Paris. O

organizações sindicais e ao povo do Brasil, Q diz a nota, os trabalhadores .deverão perma-
o Sr .. Celso Ramos já Ministro.' da Fazenda, porém, retornará ao

, 1 ., \pr0videnciou- a remessa de

SecretárioExecutivo do Comando Geral dos riecer unidos e mobilizados, 'atentos a pala- rarto material, atendendo a Brasil ainda esta semana, deixando o pros-

Trabalhadores: determinou reuniões em to- vra de ordem dos comandos estaduais e d,' solicitação. Evidencia-se seguimento das negociações. a
. cargo dos

, . mais uma ve,z o reconheci-
das as suas entidades filiadas, com vistas. a Secretariado do Comando Geral dos T�aba- menta público da grande .,membros de sua missão. Somente por oca-

deflagração de uma greve geral em todo o lhadores. obra administrativa do Go- siâo da conclusão das negoóações, o sr. Nel
. vêrno- do Estado, cujo ·jul·

país, em caso de solicitação de impeache-
"

gamento por um Estado ir- GaIvão, voltará à capital francesa. Se f-or a- ....

mão
-

vem reafirmar os ele- ceita integralmente a proposta do Governo'
vados. princípios que nor- b 1

'

teiam o trabalho do Sr. Cel-
-

.. rasi eiro, O Brasil terá prazo de 23 anos pa-

__",,..-....;--..�'-"---l"'--_ _:,..c.. _�......,__l�, ,J.i�ujQ� Sll���dívidas .exter.nas,
,

Pinilõ venceria as

Eleições'Colo'mbiânas

� Funci�nafismo'
.

Es'taduaf�: Plêi�ifr
,A um en t o de Vencimentos

", '.

GREVE
.cONTINUA
'SANTOS, 17 (OE) - Os
arraes de Santos continuam
,em greve, embora a comis.
são' 'de Marinha Mercante
lhes tenha atendido as rei·
vindicações. O 'T'ovi'nento,
só termil;lará após a· publi·.

das por uma Consti,tuinte ou caç�o do ato no Diário Ofi,

refor.mas feitas 'diretamen· ,ciai é da ccncessÍ'io de au-

je, pelo 'povo:; menta saJ�rial de 31%.

-------------'-----

Consultor.Geral da República
,

Insiste nas Reformas'
'

•

RIO, 17 (OE)
_

"Este

ano, será o àno' decisivo pa­
ra' a solução do problema'
das reformas dI') b:;lse", de

clarou o Consultor Geral da

RepÚblicâ. O sr. Waldir Pi·

res, considera tamb�m que
existem apenas 3 caminhos

para resolver' a questão:
r-teformas feitas peta Con­

gresso, reformas promovi�

tomóyel contra uma galeria

O C SO K
comercial do' bairro de Bel-

AINDA A· ENNEDY grano, em Buenos Aires.

, .
Em consequência originou.

no. Os mediCaS negaram-se . A

d' d.

,.. _.
se um mcen 10 que es-

a revelar -as mformaçoes t' t d d'
tdI'

-
ruIU par e e OIS estabe-

pres a as a comIssao. 'lecimentos' 'comerciais si-

Jair não vai s'e<afas'tar
durante a operação

Conselho de Economia
e a� Encamp,ações

Franca I_ançou submarino atômico .

PARIS 17 (OE) A FraJ).9a lc:ncará ho­

je ao 111ar seu primeiro sub�arino atômico,
d d d RIO, 17 COE) - l) Conse-...

conSl'der' "'do como um os maIS 1110 ernos 0,
a 1110 Nacional de EC0!1omia

mundo no gênero. O barco, de nome "GI- vai ?<nalisar todos _os pro-

NOU" t .;- velocidade máxima de 10"'nos- nunciamentos feitos duran-
era.a ;,

t
' _.

d t f',·, .,.
'. j'-,�", ,. d' . '1' ar' ar· Ioq'uétes tipo'

e o COlTIlCJO ,c. sex a
,

el"�l
-'o '.!' '�:r;a;." 1§_J' '...!c, . na Guanabara .. Gomo" se sa··

·'�·:'?·"·.i ':; I
"

'
." .

.';'

o decreto de desapropria·
ção da SPPRA; porem foi

apanhado de surprê�a, no

que diz resi?�ito as en'canJ:

paçõe,s, _ e. ao

ctp altlo'l;l(ii
� "� �::

, \

, UDN qiz que Jango Qu'er desmo'­
.

ralizar as insfltuicões
,

S�0 PAULO, 17 COE)
m.ou que o veículo conduzia

--'-......;..---------_._---_._--._'_._--

Desastre provoca mais de 15 mortes
HAVANA, 17 (OE) _:_ 15 cêrca de 50 jovens, "entre 1�

pessoas mo-rrerarp. e 20 ou� e 23 anos de idade
trás ficar_am feridas quando

Salário mínimoo caminhão em que viaJa-­
vám 'd�spencou qe um bar:­

'ranco nas proximidades da

Província de. PifIar deI RiJ,
em Cuba. A Polícia infor··

A UDN paulistà vê prega­
ção subvéTsiva � nas afirma·
ções feitas' pelo' Presidente
Joij,o Goúlart no comício de

Deputa�o Quer o "I'mpedi­
mento" de 'JANGO

sexta feira na Guanabars.
Os udenista» pauÍistas :rea,
,lizaram reunião extraordi·
'nária, 'e emitiram comun!,'
cada dizendo que o chefe

da Nação vem tentando des·

moralizar as instituições f;

desrespeitar os legítimos

BRASíL!A, 17 (OE) - O

deputa'do Benedito' Vaz, de­

clarou que vai pedir o imo

peacher.n:ent do Presidente

Goulart, mesmo. que· nào

conte com .qualquer apôlo
partidário. Benedito, V>lZ,

dissr: que isto se ,á seu VO,
.i'epresentantes do po'/o, que testo isolado, çontra a pr'"
são os deputados rerlerais.

RIO, 17 (ÓE) - O Gal. pasta da �eronáutica, Briga­
Jair Dantas Ribeiro, Minis- deiro A�ísi0 Botelho, uma

tro da Guerra, deverá ser vez qlJ8' \;i�jará aos EE.UU:

internado no Hospital \;en·

tral do ExércitO:; pa:r;a pe­

quena in.;ervençã0 oirúrgi­
ca, afim, de, \que ltte. , seja'
extraido o cálculo da ·b�xi-.
ga. Os médicos do HCE,.
dizem que o Ministro pode­
rá r,eceber alta 8 ou 10 dias

após o atei operatório. .0

Gal. Jair pantas, Riqeiro,
não se afast�rá das fún.;_:ões,
pois passará a d:espa'Char
do· seu quarto n� 'Hospital.
Contudo, mais para o futu-

� ..
-

, • I

ro, à Ministro da Guerra

deverá ser substituido inte­

rinamente por seu colega da

Usina' do Rosal vai sair
BRASíLIA, ,17 .(OE) -� O , trução da usina' hi,dr(.'-e·,é�ri·

Presidente da Repúbli(;a via.· ca do Rosal; no norte do

jará à noite '(ie' hoje com Estado' do Hio. Hoje, o o11e·
destino a éGuanabara .. Ar.:a-

,
fe ,a"a Nação m:lnterá ,dcspa­
,-cnos nOrmais . C01)1 os· Mi-G0uío.rt as·

gação subversiva
da Nação..

do cl:}efe

RIO, 17 (OE) - O Conse­
lho Nacional de Economia
vai estudar esta se�ana a

proposta de José Jofil�;, no

sentido de que a tarefa. de

fixação dos níveis do salá·
rio mínimo, passe a. ser da
alçada do CNE, Uma vez

aprovada tal proposta, será

transf.Qrmada' em ante-pro­
jeto e levada ao Presidente

Manifestantes 'pedem a-Y

Invasão de CHfPRE
ISTAMBUL, 17 (OE)· - --�-

10 mil . manifestantes reu·

nidos em' praça pública,. pe­
dirarÍl a invasão da JIlJa de

Chipre, alegando que estão

cans.ados Çle ver seus pp
tríúios massaCl'ados

\

:laqu8·

o CN E e. o Pape I
RIO, 17 (OE,) - O Canse·

lhO Nacibnaí de Economia,
vai estudar hoje a situaçã.o
existeate no setor elo abas·
tec-imento ele pa]'.'p.L Vária
emprêsas jorna.llsticas, l, i/'

pro testac'!o"fi):ânte.; a ���lta:
--.' J... '�'-', ..:,:.":�_. ':;�'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CELSO Mesas à Venda na Relojoaria Müller. aie F asseio. '\ \,

Poeta' Gaúcho nos Visita
Empresa fdilôra "O ·E�;�:j·

.

da sua visita, o consagrado
poeta. gaúcho Omar F.
Eifler "Modesto dos Pam­

pas", autor do .lívro de poe­
mas "Rio Grande Desperta",
que aborda, especialmente"
os problemas sociais brasi­

leiros, Em' nossa redação o

poeta teve a oportunidade
,-----

Deu-nos ontem o prazer de discorrer ràpidamente
sôbre a repercussão que te­

ve a .sua obra no Rio Gran·
de do Sul, além de conver­
sar com o redator a respeí­
to dos problemas crucíantes
que atligam o, nosso pais.
Agradecemos pen,lJ.or;2dos,

ao ilustre poeta, a honrosa

visita.

Rua Conselheiro Mafra, 160
Telefone 3022 - Caixa Postal. 139
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Major VirgíliQ Dias

COLA1JOi{4.DdRES
Prof, Barreiros Filho - Prof, Osvaldo R. Cabral
- Prof. Paulo Lago - Prof. Fernando Bastos
Prof. Alcides : Abreu - Prof. Othon Ga�ll:�

d'Eça - br, Milton Leite da Costa - Dr. ,Ru·,
bens Costa - CeI. Cid Gonzaga x.; Major lld,e·
ronso Juvenal -, Walter Lange - Dr. Flévío ,Alber·'
to de Amortrn - 'Arnaldo S" Thíago - Doralécío
Soares - Prof. Osmar Pisaní.

Cronistas Sociais
Zury Machade -: Lázaro Bartolomeu

, .

.

'OS EUA pJotesfa� contra e ataque
, à sua embaixada na CaRlbôdja
WASHINGTON, -, o Govêrno dos Es­

tados Unidos protestou ante o govêrno de'
, Cambódia contra os atos de violências veri­

ficados em Phnom Penh, onde elementos
cambodianos atacaram a Embaixada Norte­
Americana.

O govêrno da, Cambódia expressou seu

pesar e prometeu pagar todos os danos cau -
.

.sados.
Esport-es

, Pedro Paulo Machado'
Artes l'lásllca�

Jair Francisco Hamms r: George Alberto. Peixo-
to - Thor Marbouces

'

Crônicas, , ,

Silveira de Souza - ECs�m Nelson de UbaIdo
- :1aul Caldas Fílhc - Marcílío Medeiros Filho
- J, J, Caldeira Bastos - Luiz Hen:rique da Silo

'

Os EUA proteStam corare a derrubada
de um de seus aviões na Alemanhõ

WASHINGTON, - Os Estados Unidos

fizeram "um enérgico protesto' oral" junto à

União Soviética 'Dela derrubada de um avião

norte-americano RB66, que, inadvertida­
mente, cruzou la linha demarcatória entre a

República Federal Alemã e a Alemanha o-
riental. /

"

Richard Phillips, Chefe de Imprensa do

,Departpmento de Estado, declarou que Ge­

orgi M. Kornienko.. MfnisÚ.o Conselheiro
Soviético em Wasnin'gfón, foi chamado ao

Departamento de Estado, a fim de ouvir o
,

j

protesto.
"William Tylei-, Secretáriç �

de Estado
Assistente para os Assuntos Europeus, pro­
testou ante o sr. Kornienko contra "a adio

precipitada da� fôrças"militares, soviétic�s"

�SEMANA�ÂNTA-N,ó. 'cÀTmRAll� ,

:METROPOllTANA

veíra,
Psno rama Musical

I Ca I valho.
.\ ".,.-; e :' erra �

Salim Miguel - Silveira de SOUZA..
SCClZ1l.,. '

,

,

, Pr�,'iflência Soci�
A, Carlos Brít»

Ecnnamía
Oswaldo Morítz - -Equi�e Tac. Ciências Ecot'\Õ­
micas - Ilmar Caevalho - Jacob AU!2Ufitl'
Moojen NácuL ,"

(

Notídas da Policia Militar

Majqr Edmundo ele Bastos Junior'
, Informação Agrícola.

�;, ,Jn'1111l1<\�

RE,l'R f"V'\'T', -. TE�
Representacôcs A. b, Una Ltda, Rio (G:'1) Rtt"
Senadur Dantas 40 - :;0 andar.
S.in Paulo � Rua Vitó ría 6ii7 - con]. 32

'

Belo Hnrízomo - SIP - R,lla dos Ca rijós, n'
�j:i3 - 2" a ndn r

Agentes e cor resnondentes em todos mi munící­
pios de S'lDia (;;)tarina - Anúncios mediante
contrato de 8CÔrtl",rnm ::) t:lhelR em vigor. ,

ASSINATfJRA ANUAL l_,H$ 4,000,00 - VENDA
� ,7FT Sol, ('rS ?(l (lI)

(."- fÍlI'C<:;;O n:in sr ]'rsnon"ahHiza r>r!nfi concrff(ll'

{ rlllitid.ns IlIl" ';ll'tirrn" asslnados)

Dr. Aguinaldo José de Souza
No final da Ação Litúrgi­

ca, os fieis que' o desejarem,
suficientemente preparados,

'

poderão receber a sagrada
comunhão, ' �,

'As 18 floras/' Descida da
Cruz,

As 20 horas; Procissão do

Entêrro, obedecendo ao se·

guinte itinerãi-io:
Praça 15í rua Tenente Silo ,

veira, Alvaro de Carvalho,
Felipe Sci.miât, João Pinto,
Tiradentes; Praça 15 e Ca·
tedral.
Dia 28 de marcol- SADA·

DO SONTO OU YIGILIA
PESCAL - às 2.2,30 horas

Bênção do Fogo, Giro Pas·
cal e da Fonte Eatismal,
Canto do Exultet Eenovação
das Promessas do 13atism�L'
'A meia·noite Missa Solene
de Vigília PascfLI e Procissão
do SSmo. Sacramento em

tôrno da Praça 15,

Dia ' 29 & março - DO·
MINGO DA RESSURREI·

çÃO OU I?ASCOA - As 10

hO,ras Missa Solene com As·
sistência Pontifical - alocu·
ção ao Evange!bo ,pelo sr,
Arcebispo Metropolitano a.

plicando ensinamentos do
grande acontecimento. As
19 horas Missa Vesperti�
Nova aloc�ção_do mesmo sr.

Arcebispo, Coroação � IPl�"
gem de NosSa. Sen11ora.

•

hs. MISSA PontificaI, inter· NOTA - Para a comu."
calada pelos belissirnos atos nhãQ nàs Missas Vesperti·
da Sagradação dos Santos nas, é necessário e :b�ta
Oleoso 'As 18 horas, Missa obse,rvar o jejum �ucarí�ti·
Solene, Gom Assistência Pon- .co pela !Seguinte forma: a)
tificai e Páscoa dós Fieis, figua l)ãc;> quebra o jejum;
e� que tomarão parte, em b)

',' até uma OOJ:a, a.nt�s, . é

primeiro lugar tôdas gS Ir� permitido tomar líq,J,1ido não
mandades e .ASSociações re· àlcoólicos; c) 'aM tres horas,
ligiosas dh paróquia, termi. alimen,tos

'

.sói�dos.'
nada a qual haverá a Ceri· Para tqçlo.l> e cada um des
mônia do Lava·Pés; a ,seguir" tes at�s em que :se comemo,
Sermão pronunciàdo pelo ram os principais misterios
sr. ArcebiSpo Metropolitano. de nossa Redenção, são can­

Logo após, até a meia·noite.. vidadas as meretissimas au·

, Adoraçã,o ao SSmo.<, Sacra. 'toridades civis e militares e

mento. �Oi Santo, Sepulcro.-. �odalicios católicos e fiéis

Dia 21<det�arço':r- S:mXT�i' em geral.
'FEIJtA ',:�:AWf*' -:"'� à�, 15' 'ho, F�orianópolis; 14 de Mar

ras Solell$·,�ií.p ·',,�rgica.
'

ço de 1964 '

'"",_
-

. -� \I, t.-!V-
pela. Paix.ltol e :m:oi'te'do Se, (ass) Monsenhor Frederi·

Ilhor, córtl' áloCU�ão�'do mes� co Hobold, Vigário e Cura
mo Sr. Arcebispo relativa ao da Catedral.
grande acontecunento'e mo- Newton d� I.uz M;wuco,
mento presente. _.: Canto Provedor da Irffil.!ll<;ladp. .elo

da, Paixão, .Adorar�p.pa'·Crl:1z� �S. Sacmmento.

Faleceu nesta capital no dia 12 do CCi'- Devidamente autorizados

rente o nosso estimado conterrâneo Dr'. A�' pelo G..,ovêrno Metropolitano,'

guinaldo J�sé de .Souza, filho "de. tradicional"; ��::��$ �,P2�b��9 n;;�:a n��
fain�lia catárinense. Moço aindâ, diplomou- corrente serão

'

celebradas,

E h· A
A

•

I E 1 S .' na Catedral, as 'eerimônias
se ngen eIrO gronomo pe a sco a UPt:- dR SEMANA ilANTA obede.
rior de Agricultura de Pernámbucú, o ,que cendo ao seguinte

'

,

progra·

lhe valeu a conquista de varios, prênrios. 1,11- ma:

Dia 22 'de'<març0 .:.:... DO·

gres::;ando no Minjstério da AgriclJ.ltura, es�· 'MINGO RAMOS - às 10 hs,

pecializou-se em ZootécnÍa cabendo-lhe pr)1'
'

Bençãp dos Ramos 'por sua

,.

d' �

d
'\' ,',' excia, revma" o sr, Arcebispo

VarIaS vezes à lreçaQ o então PoMo Zo- MetroPolita�o, A s�guir pro.
otécnico de ,Lajes.e da Faz�nda de'Criação éissão em torno e por den·

d P G d
' tro da C<;Ltedral. Ao terminar

e onta, rO$Sa, sen o chamado posterior- a procissão, Missa Solene e

mente a colaborar junto a Diretoria do F�. Canto da Paixão,

mento da Produção A�imal, no Rio 'de J8- Dia 25 de março - QUAR·
,

rA-FEIRA SANTA - Con·

neiro, Deixà O extinto viúva, a' ,Ex!}1a. Sl'{" fissões durante o dia e a'

i Abigail Melchiades de Souza e' ,os seguintes partir das 18 horas (o que

f Ih
se poderá fazer desde os

i os Dr. Jpsé Antônio, Elia:p.e, Agt,tinaldo, dias precedentes) e .para o

Claudio e Maria Lucia.
'

�

\' que haverá' na Cq:tedral e

S
l outras, igrejas, n\lmeto sufi·

eu sepultamento que ,se "verificou flO ciente de confessores, em

cemitério d� ltacorobi foi Drecedido de mís- preparação à Comunhão Ge·
� -

sa de corpo presente celebrada plD Rev. Pe.
ral do dia seguinte, (Alias os

, fieis sabem do grave precei·
Braun, na Igreja do S�nhor dos·'Passos. to da COllfiss,ão e Comunhão

À família enlutada, o "ESTA,DO" a'prf'-
ao menos \lma vez no ano;

.. bem como o de�er correlato
senta septidas ,condolencias. da de�obriga, isto é, da �Co·

munhão durante o periodo
pascal), '

Dia 26 de- março - QUIN.;"'
,

TA·FEIRA SANTA - às 91:;;11 () 11::J.�t SPIIS

OLHOS
,-

USE' oculos
bem oeJr,ptedo's

atendemos com exatldõo

I sua recGli'o de OCU!oS

, ÓTiC'A ESPECIALIZADA

MODERNO 'LABORATÓRiO

RI9 17 (OE) P Congresso deverá: a­

provar as reformas propostas pelo Govêrno
Federal até o dia 20 de abril.-Em manifesto
divulgado ontem a noite, o Comando Geral
cios Trabalhadores, dirigiu virtual ultima­
tum ao Parlamento nêste sentido, ao mesmo

tempo em que ameaça deflagrar greve geral
no país, caso seja concretizado, o pedido de
impeaehement do Presidente João Goulart.'

CGl Con'finua Ameacando
,

Vai Construir �u Reformar?
,
.

Consulte Nossos Preços\

Ind. e Comércio Metalúrgica ATLAS S.A.

•

Filial Florianópolis

Rua: Deodoro No. 23 ..

!

•

CtKtMAS
CARfAZES

DO DiA
- CfNTRO

São José
ios ;I e 8 horas

90 filme do festhalul CO'_UM.
IHA ,t, ' (

,

Sandra Jlills

Laurcnt TrrzÍcff '

VANINA VANL.'1I

Tecnicolor • di recâe

Itosselini

Cen-» ra até 14 anos

, Ritz
à,' ;) (' S horas

Gabrielle Ferj!:etti
Ch�htil1e I\:lllfnlanll

"purgc Albertazzi

LABlOS VER)!·t:,UfOS
Censura até 18 anO"

Roxy'
àS ,I ( S huras

John Wayne
James Stewart

_:_ eU1 -

O HOMEM QUE MATOlJ, O
FASCINORA

Censura:
".té 1 o :.in Os _'

I �, BAIRROS
,

, i ir

"j,'l�U
.'1

às 8 ho.�:as ,

l\{aximUi�no ,,!lll '.

Rosalind "sscll
'

CINCO AMORES

Censura até 14 anos

" .

gloria,

império
..... ..,.

às 8 horas

Gler.n Foid.
\ ,

Rita n\lyw-Ilrth
CAR�EM

TccnicoJoJ:: .. ' Ce�sllra ati; 14 anos

raJá'

Glenn Ford
Donald O'Connor

-em-

CERTA CASA- DE CHÁ EM
KYOTÉ>

Curso Preparatório Ioníinente
CPRSO ESPECIAIS
,
PARA PROFESSORES
b'E DATILOGRAFIA

ARTIGO 91 (GINASIO EM UlV! ANO I

PREGINASIAL ADMISSÃO DURAN·
"

TE O,ANO
- Baseado nus mais modernos proces­

sos pedagógicos.
.

- Dirigido pelo
- PR-DF. VICTOR FERREIRA D11

SILVA
HORA�íOS DIURNOS e NOTURNOS"

Faça sua inscrição a Rua Dr. Fulvio
Aducci, antiga 24 de lVIaio, 748 .;- 10 andai

Fquinado com máquinas novas,

TA[
[RUZEIRD ,DO SUL

,« »,

lncendio destloi várias casas nós EUA
LOS ANGELES 17 (OE) Um homem

ficou ferido e várias casas foram destruidas
por um incêndio que irrompeu nas colinas
próximas aJ)S .arredores de Los Angeles, 2

que, favorecido pelo forte vento, ganhou ra­

pidamente as primeiras casas da cidade: O
vento, já havia derrubado vários postos te-

•

legráficos. A violência do vento chegou a

derrubar um helicóptero em pleno vôo,

, "Decorador-O;ã'ldo Go��a�ves '

,o Dire!or� da Divisão
�
de Assembléia vni�erSitária foi

Divulgação da Universidade realizada pelo Sr, Osvaldo
de Santa Catarina enviou Gonçalves,' tendo merecido
expediente aovSr. Osvaldo os maiores elogios,
Gonçalves" em que ressalta
o trabalho daquele decora­
dor, por ocasião da aula

magna da USC, Como se sa­

be, a decoração do Teatro '

Alvaro de Carvalho, para a

,

RESTAURA NTE

CON F'cITARIA

lANCHE,S
,

I
, ,

"'''- . PIZZARIA

BAR
Rua Trajano - 2�7 - Fone 3125

-��_..........-

F 1 O:�'i!, an 6 p o 1 i s

..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ca *oi aquêle bloco monolí­

tico; que a liderança dos

EUÁ. fêz sugerir. Mas f

OTAN é uma aliança milí­

tar,: estabelecida já em tem­

pos de paz e tem consegui­
do notáveis sucessos na con­

tenção do_avanço· comunis­
ta na Europa. O mesmo po­
de-se dizer da SEATO, ali­

ança ocidental com os mes­

mo obj�ivo na Asia. Mesmo

sem ser um bloco. monolítí-
cem as "rachaduras" no bío- co, os traços .de união li com

co ocidental. Certo,' êle nun- . preensão caraterisaram a vi-

.

da. das alianças r ocidentais.
Analisemos as notícias:' o

problema de Chipre. O caso

do : comércio ocider{tal com

Cuba. Reconhecimento da

China vermelha pela França.
Venda de trigo à União So­

viética-pelos EUA. Problema

de
.
Berlim,

Chipre: a ala oriental do.

sistema defensivo da OTAN

repousa na colaboração pa­
cífica entre .0S' dois mem­

bras geográficamente mais

avançados da OTAN, Grécia
e TUrquia. A OTAN não con-'

seguiu evitar a ínterterêncía
da União Soviética no caso

da ilha de Chipre. Macáríos

levou o assunto ao Conselho

Mundial de Segurança, per­
mitindo à União Soviética
violentos ataques e discur­

sos de propaganda em cená­

rio internacional contra as

potências ocidentais. Os

soviéticos estão entrando na

zona estratégica do Mediter­

raneo, em consequencia da
.

desunião ocidental.

r;'·'
(,

CRISE DA .t\LlÁ.NÇA
OCIDENTAL

Abertamente' 'discutem-se
as. controversias entre as

potências ocidentais. Se o

bloco comunista enfrenta as

divergêncías Moscou - Pe­

kim -, o bloco ocidental
observa com crescente in­

quetação as relações EUA -

França. Já não é ..plano di­

plomático palco das díscu­
sões às vêzes bastante áspe­
ras; em plena luz dos encon­

tros internacionais apare-

Professor Dr He. rmann
M. Goergen

A série d,e notícias e fatos
referentes ao mau fu .

. nClOna.
menta das alianças ociden­
tais, -eTAN e SEATO t·, es a
causando preocupações aos
políticos europeus. Os co­
mentários de imprensa oci­
dental estão tomando um
tom' de pessimismo.

Agráde�imenfo e Missa
Nelson José de Souza espôsa e

<

filhos
ainda profundamente const�rnados com o fa�
lecimento de ·sua cuerida filha � irmã NIL�
�A, públicanÍente �anifestam � seu agrade­
cimento a quántos os confortaram no dolo­

ros� transe, bem' como acompanharam o seu

enterro, e os convidam para 'á Missa de 7,
dia que em intenção à sua alma farão cele­
brar dia 18, às 8 hc�as na Capela de São
João. no bairro da Penitenciária.

"PRAIA DA jURERE"
A t..:HU1RAsr:ARIÂ NA PRAIA DA JURERtt ESTA

ll'tJNCIONAl'mO DIARIAMENTE, ATENDENDO ASSIM A

�'ODAS AS PESSÔAS QUE PARA LA SE DIRTGIREM.
EXCETO A[" SEGUNDAS FEIF..AS.

.

Participação
Valdemar Demaria e Sra.
Júlio da Silva e Sra.

participam o noivado de seus filhos '

JANETTE E JOSE'

Florianópolis Rio de Janeiro
7�3-1964

-------.--�--------------------------------�

DR. SEBASTI/\O MOURA·
CIRURGIAO·DEI'i-TISTA

CUNICA DIURNA E NOTURN�

Ex-Dentista 10 Seminário-oamuíano Pio :-;,,�! de S. Paulo

Tratamento Indolar pela Alta ��otg.ção - Prótese

HOR��Da'S'8��l'IIl,36 e tnL13'�'1is l� horas

2's 4's e ij' FEIRAS ATÉ ÀS 20,30
RUA NUNES MACHADO. 7 ESQ.·JOAO ·PiNTO

Centrais Elétricas de
Santa Catarina S.,A.

A V I S O
Levamos ao conhecimento dos Senhc­

res Acionistas Que se 'acham à sua disposição
os documentos a que Se refere o art..99, do

'Decrefo-Leí n. 2.627, de 26 de Setembro de

1940, relativos ao Balanço Geral encerrado
em 31 de Dezembro de 19Ô3. :

Florianópolis, 16
- de 'Março' de. 1964.

..Júlio H. Zadrozny
Diretor-Presidente

19-3·a.4

\ Convite para Missa de 30. Dia
A família da' inesquecivel

IZAURA COMICHOLI PIRES

convida os pàrentes e pessoas de suas rela­

cões e amizades para assistirem à MISSA de

30 DIA, que será celebrada na �Capela do

CIN A.SIO CATARINENSE à Rua EsteveQ

Júnior, ro' dia 20 do corrente (Sexta-feira)
às 18,30 horas, pela.alma daquela �nte que-

rida. .

Antpcipa agradecimentos.
F'lorianópolis, '15 de março de 1964.

i
i.

I
.'.

Comércio com Cuba:: ape­
sar das. ínsnstentes reclama­

ções. Espanha, Grã-Bretanha
e França continuam a fazer'
negocias com, Fídel Castro;
tendo recusado as exigências
americanas no sentido de

cessarem as 'vendas de pro­
dutos :

estratégicos a Cuba.

Castro, aproveitando-se bem

das divergências 'visíveis en­

tre os EUA e a Grâ-Breta­

nha, está acenando com in­

denisàções para as desapro­
priações de firmas inglesas
em Cuba.

OS EUA d€ sua vêz não

hesitaram em aplicar san­

ções - muito significativas
e fóra de comum - a "gre­
gos e trojanos". Cortaram .a

ajuda 'militar à França, Grã­
Bretanha e Yugoslávia.
Se de um lado a atitude a-

mericana é perfeitamente

-------------_.--�-----------------------------

compreensível, uma vêz que

os aliados europeus não a­

tenderam' às reclam2j-ções a­

mericanas, de outro lado '0

oancelamento da ajuda mi­

litar, mesmo sendo de pouca

importâneia financeira, é

considerado desproporcio­
nal ao ",pecado" cemetído

pelos europeus.'

Reconhecimento ela China

ve�melha pela França: não é

apenas' o ge�o de inde::>en­

cia que transforma o reco-.-,

nhecimento da China verme­

lha pela França· num ato ína-:

mistoso para com os EUA.

E' a própria posição políti­
co-estratégica dos EUA na

Asia que está em Jogá. A po­

lítica de neutralisação do

sudeste' da
.

Asia põe em du­

vida toda a aliança da SEA:
TO.

I
"

Pois neutralisando p.e.
Vietnam, resta açs america­
nos apenas a .total retirada.
Venda de trigo pelos EUA
à . União Soviética: enquanto
os americanos condenaram
as relações comerciais dos
SElUS aliados .com Cuba, êles

mesmos fizeram vultuosíssí­
ma venda de trigo à União

Soviética, enfraquecendo. des
ta maneira a sua posição
moral contra negocias seme­

lhantes dos seus aliados com

Cuba.
.

Problema de Berlim:' não
há nenhuma discordância
visível a respeito do proble­
ma de Berhm

' entre as po-
Itências ocidentais. Mas, .Ó: de
outro lado, também não há
'sinais de mudança de opini­
ão da parte soviética quan­
do ao plano de se transfor­
mar .Berlim em "cidade li-
vre".

Eis o quadro, sem dúvida

inquietante, das recentes

notícias, que parecem Indí­
car uma crise muito séria
nas alianças ocidentais. A­

chamos-nós, que não há mo­

tivo para êste pessimismo
exagerado. No fundo a ali­

ança, justamente entre os

EUA, e a França ultrapassa
asas. discordâncias preveni­
entes de interêsses regionais.
Em qualquer hipótese de u­

ma complicação 'entre Leste
e Oeste, a França e os EUA
encontrar-se-ão no mesmo
lado.

níoní.o melhor diretor es­

trangeiro.
. Achamos a. classificação
[ustíssíma.. principalmente
no que se refere ao "O Ho­

memque matou o Facínora"

que indubitavelmente é uma
obra prima no gênero.

Sôbre Censuras

.

A censura estêve presente
em várias manchetes na se·

mana passada;
No Rio de Janeiro, por

'exemplo, a censura. federal

interpelou a direção do ci­

nema Palácio, que exibia a

película americana "Cleópa­
tra" há quase trinta sema­

nas, sem programar filme

nacional algum, em flagran­
te desrespeito as leis de pro

teção do cínema' nacional.
Atitude que merece aplausos
de nossa cctnsura; que fe­

chou a pouco o cine Eskie­

Tijuca, por ter tirado de car

taz, filme brasileiro que vi·

__.Aha se mantendo com apre­
ciável renda.

Enquanto isso grupos des­

conhecidos, tentam sabotar
as primeiras exibiçoes de

"Terra sem Deus" (filme na­

cional) de José Carlos Bur­

le. Dizem que rião encontrou

apoio devidti a sua tendên­
cia em favor da reforma a­

grária.
Da Argentina nos chegou

a noticia que a película de

Ingmar Bergman "O Silên­

cio", havia sido retirado' de
cartaz por "�tentatória ao

pudor."
Em correspondências fu-.

turas contaremos "outras"

da censura nacional e inter­

nacional.

Emanuel Medeiros (Cor­

respondente de C. ,N. em

P. Aleg-re)

•

... _T\\ftf1fCa foi
d

••

a. qUilrt:r O .

_���....._�_..........�_.�onfôrto Probei]

Já estreou no Rio o filme

nacional "Ganga Zumbo",
sôbre a escravatura em. nos­

so 'país, dirigido por Carlos

Diegues. Merece destaque.
2) Em grande forma e em

grande planejamento, volta­

ram, a funcionar quase to­

dos os Çine - Clubes porto·
alegrenses. Dia 12 de marco

realizou-se uma reunião d�s
Cine·Clubes de Pôrto Tlegre,

. convo.ada pela Divisão de

Cultura e Assessoria de Cio

nema da Prefeitura Muni'ci­

paI.
Foi planejada uma ação

conjunta.
3) Regressou dia 5 último,

a caravanà gaucha que foi a

Minas, afim
/

de assistir . à

Reunião do Conselho Nacio­

nal de Cine-Clubes.
Gostaram muito.

4) "Le Film Français "in­

forma que a produção e a

co-produção cinematográfi­
ca francesa totalizou 87 fil­

mes em 1963.

5) Está sendo muito elb­

giado o filme "Conquista do

Oeste" dirigido em conjunto
pelo genial John Ford, Geor­
ge Shermann e Henry Atro­

koy.
Este filme só será exibido

MI"SS::::1l de 1. O'la
em cinemas que' possuem

ti U "Cinerama"·.

AbiS1ail lV[elchiades de' Souza e família, 6) A Associação Brasileira,

'-' .'
de Cronistas Cinematográfi-

Anna Cardoso de Souza e filhos, Jorge J08é cos (A.B.C.C.) considerou

de Soouza e família, Ranulpho José de Sou- "Vidas Sêcas'; como o me-.

lhor filme nacional exibido

za 80briaho e família agradecem a tôdas as em 1963.

demonstrações de amizade pelo desapareci- Como melhor estrangeiro
.

classificou-se "Eclipse" com

menta de seu querido AGUINALDO, a quem um ponto de vantagem sôbre

Deus levou' no dia 12 de março, e convidam "O Homem que matou o

Facínora".

�para participarem da Missa que syrá cele-··. John Wayne foi c. nsidera-

brarla 2 intenção de sua alma no, dia 18 do do o melhor ator o ano,

h' I" 1 por seu desempe em "O

corrf'nte. 4_. feira, às 8 oras" na gr�� (e Homem que mato o FacÍ-

S- S b'as nora", e Michelangelo Anto-
. ao . ec) /

I
i
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cctCHÕES DE MGU\S
-. [)!VINO

Slint!Josis�imô
o. :iiax';lll0 em c()�í'Jrto
R,ew"slirT18I,lo lnéd.tc.

.' -4 ::.;r'�tS FI('�é1;\'_as

I

; rantido por 12 anos.
. S��t L�o

.

.

!�?>j'7.stidJ con; finíssimo

fecido\·..!élcquz,rd bordado
•

.$.

•

-e-:n, -.rel�vc.

'��"
" G�,r;;n.t;,·j'q per 10 =nos.

.

.

.,
...,::...',:.;•...;@.'\�.�.�.�. UU rà t}s* <.

'

...� ·'.::on!ulé-vel Rev8stito em

.:
,;..'.lffil... ','

te(;ir)r' iist'1.dü tL i::iegres
.j� !.ÜI ,(-'ir. .'�"'., ics. .

.

.._ .

....

��..
_U�

"1 ,(:;,;1·2il.,';:'C por 5 anos.
.

.

E I'�(' -"1 esqueça .. �

.
P;;?"v; 1 O cruzõ:ros-"ct'e

T

en

tr�'�4' '<O; O' s.ddo... _

... Vçcê pilg�là até em 12'
mensaiidaces 1

CÓNJ'UtJTO CCf";Y·JN.:) ! ':,.
. .' I, .

. Nunca houve t:r; �-:c" :<u:.�'":�· .J. .

de rnóv=Is' d.e ;�l!, ,;(>:1 q,�J�� ! �"_r
.pude sse c,ú ,!,;:lt::. o: lCCln.t� i '. '0-<\

e�;�é:��a, �;:.::;,'.,.·:::h .�e
reteicces : f ".:,I ..•• :: .. lel NaQ

mancha e não rtsca l

E não se �sque9a ...

I Pague 10 cruzeiros de eQ-
�

,

I tr�cli', ti o saldo... '. '<»,

I .'" .'1'"
I r->

'.'.''';') pagara a e em-.

: m,;;:s:" ilades.
!'

.0):
".',. .

........... ":r' '.' -

,.,.�.' ;

I:'��:�A' RE$f:RVABEL ,':�!.átiGi� i c,C":):órtávell· ..
"

.

;��;!';;; O�"té�<;G:';;)::;_rr.' ..:::.r .'

de seu Cénro! ! i
OC:lpa o mini''T1o de espaço!'
Compre-a! .' ..

E não se esqtt'eça...
'

Pague 10 cruzeiros de en-

I
Irada, e o s3!do .. ·.

... Você pagará até em 12.
mensalidades!

I
CONJUNTO BELMATIC

Lindo conj unto, elegante
e confortável!'
Revestido só em tecido
de refinado bom gôsto. ou
em combinação com plásti­
,\0. Poltrona elegantissima

.

com alrtloféida solt} em

"Belflexo ..
E não se esqueça ...

Pague 1 O Cruzeiros de en­

trada, e o saldo ...
... Você pagará até em 12

I mensalidades!

Visite

hoje mesmo

sem

compromisso

/

3a - FlorianóPQ{is'
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CLUBE.DOZE DE AGOSTO

A CIDAD�E clE!'Brusque, será representada-na III Festa' de ,

I
...

raternizaçào da Sociedade Catarinense, dia onze de julhc ,>, ;

lube Doze de Ágôsto, pelas Garotas Radar' (Morena)' Ana,'
a Schaéfer; (Loira) Wanda Walendovsky. Desfilarão com

os da industriá.brusq\l�nse;'
.

ACERIMÔNIA de Abettur� da V Conferência 'Distritaj,
otary Clube.vacontecerá no Teatro "Alvaro de 'Carvalho",
nte horas dó dia,' dezesseis de abril. O jantar festivo de en-

[llle!lto,
foi marcado no Clube Doz� Agôsto, dia dezoito,

MARCIA de Aleluia, na Sociedade 'Harmonia Lyra de

ville, acontecerá o tradicional Baile da 1yricareme, com um

fe de fantasias.

FOI homenageado ontem, pelos seus familiares e um gru-

1e amigos, o' prefeito Osvaldo Machado :que trocou de idade.

ONTEM, aniversariou a Sra. Coronel Antônio de Lara

rmélia) Ribas, residindo na Guanabara, onde recebeu inú­
'as felicitações pelo àcontecimnto.

\ '

I REGINA Lúcia Carneiro e seus pais, estão convidando pa-
� su·a festa de quinze anos no próximo sábado, em sua reSl-

FOI marcado nQ Club� da ,Colhia, d'ia cinco de abril, o bai-
la "Caveira",' da, Faculdade' de Medicil'\a." .'!,

AS INDUSTRIAS Pi�heiras de Santa, Cat�rina, dia trez�

junhoj serão homen�geadas com um jantar de éOli(ratern,i:
ão no Querência' Palace HoteL, ,;

DIA onze de abril, Regina de Aquino D'AVila, v<:>i '

come­

Tar os seus quinze 'anos, que completará próximo diCl vint2
, '

ONTEM o Clube dos Lojista�, re,uniu-se para um jantar,
Ichurrascaria RIOSULEN,SÉ.

'

,
,

'

NA Presidência da Federação do Comércio de Sta. Catai·j;.'
e do Conselho RegionaLd� SESC-SENAC 'o Sr Aroldo Soa-

, "

, Glavan, vai inàugurar d�fl vinte e um próximo, a Escola S0-
� "Aroldo Glavan".

'
'

;
I

ESTEVE na "Ilhacap", a elegante Senhora Beatriz Bruno

,bo, acompanhada de seu irmão o acadêmkb RobertoLuz, que,
'

III residir 'na Cidade de São Paulo. Ontem, sua iq:nà' Margót :.
im Luz, aumentou mais um ano. \,

o SINDICATO dos Garçons, está instalado na Rua Tira..;

Irtes 17. � P�esi'dente dó �esmo, Sr,. Osvaldo, Fernandes, i,I\- ,

ma que ,dIarIamente das 9 as 11 hs. e das 14; as 18 hs atende
"

,,'interessados em contratar serviços de garçons e "maitres"
Ira qualquer modalidade ,de recepçao ou festa.

I RETORNARAM' para Buenos Ayres, 'os casa�.s: Dr. Jorge
l�mélia) Libertti e industrial Pascual (Grada) Biodelli" de-

'

is de uma telnporada de dois meses na "Ilhacap", conhecen-_'
todos os recantos turistic;os e o nO�Q' Ca�·navaL·,

,

, 1'" •

F;lM abril próximo a filial da .firma Linck S. A. abll.[·á ne�­
Capital, sua loja de maquinas rodoviárias de const:r.·ucão Cl­

II e i,ndustriais. O GeI'ente é o Sr. Carlos de Campos Via�a., qU;2
1�.aJ!;a residência na "Ilhacap".

'

FIGURAM lla lista 'dos 'padrinhos de casamento de Ast�j
i�riaux e Dr. Jrtison 11:1rreto, o�Dr. J. J Barreto\e Sra; Dr. Vic'-
�r Peluzo Junior e Sra.

'

,

I'
�--------------�----�----------�--�--�

; Para o fraflspor1e' de SUàs cargas e' encomendas

f. BelO.Horizonlê� RIO de Jiln�.:ro (ii!' Paulo. (uri··
:oa, Porto,Alegre, Pelotas e Rio Grande.' ,

xoreS8,O'
.

' Florianópolis
MATRIZ --- 'Rua Francisco Tolentfno 32 ,

Telefones 2534 -' 2535
'

'/--- Flori:anópolis -_ ....

, , ,

E agora mais um 'Iança,menta da sua empresa:
,

,RESENHA DO EXP\. FlORLÀNOPOUr
" 9 a �ªb'ªd9 R, ,�Rªdioi'"

\�: ��i��:;i�/;rt:'iJ
-

-' '. ;":1,, <'-� :"�": ,

DOMING:O DE PÁ�COA - FESTA INFANTIL DANCA Df) F R E V O
,

. Equipamentos Eletrônicos

. I l
'l,,�x�da paJ.'.a 2:� ,te mar';o n elcl

ção .para a' [,nuv ...çã� da Dire-, --,-,..----,-__
-----------------­

turia do' .sindicat.) "'�al!ional da,

Indtistría d� rrr,c.I);·('�:' Carrii-_' '.�

..__.-....----...--IIItli..-1It
nhões;" Aut'Om:lveis,'f ",.Í"1l10fl

==���

Símltnres •
_ Nos �22 dia",

'

úl cis'
.

.

. \

d,,' janeiro Ílltimu ;, VoJl,swaA'en

"produzi" :1'..916 ""t, ...mó,,i� lie

passagelto,<;, prml.,,;i.l n.édia diá

d�:'118'Ssdans: No mês de fe�'e
.reíro ': 'orAm "[lrOd;l�idos; tllá .f!,'

dan"VW: em' cada .um,-dos 19,

IC'dias' de lrabaJhos. - O Brasil é"

n 9� prõdutor lllllildlal, de auto,
,

v-iculos r .u primeiro ela Ami:rica :

"'Latina -,'Em 'jat,aír'l/I;4 a' prod-" .�

hrastleíra d,. veículos de' .A ARQUIDIOCESE .00

,CO'LU"A
,

'

� ,CATÓ,LICA{

lí1Jtmz•••
'--- -

RIO o'e Alagoas � se» Estadu Natal
cão
passagelros atingi" li 7.759 IIni GANHA DOIS, NOVO;';; Ul�FI)�

dades: mais de á\!% de fabrjca-
' AUX.ILIARES

ç�o Volkswag�l'

�V.lUllHJ.cando qUe seu pai estava

g... a'.. emenre enrér.no po.r;, isso

part ..
ll para vê-It,; c OS paloqui

unos de são f;'ritn(:i�e.� ÀI."'H.<_

(nau puderam rr..dili(c�\,.Jr aJ .\Cu

v igârto o rego�í.j(j pe la s,,.,' no­

lTIL .. \I;ào .

/
Roma ,- o PAPA I' ,lU

"Ibis�o� á.".x:iliarc.� pHr.'l o Cnfdc�l
Dom )�im.'e' de' Hdll'�j., râma ru

" 'Ar<:ebisIlO ;1.0 'R\ô ic .I a ,;,.; 1'.0 : o;Recorde 'de
Producão na

'Europa': Veículos
,Mon�enhores .r""é Alhl'itc; de c\ l:'a,:óq,,!& L' �ão i'ral',d,-

tr lICastj-'o" Pin,to', Va! .: i .. t,,,lhC'ir .. s
"

c(.o 'l\.a\'ier; sub a (lít'rçã9 de:

�""; �{;pni,;; d,� ,�gr,,'do:; passarão MOnsenhor Val,nr (""jh.in�; é

',I, exe�'';"r ;,' r"sp"(;�,, a'�lf �>I'; ;15, 'Collsl(.õerada paróquia mOdí\l,o na

hn,;õ"s d� Vigário-I;eral da Ar Arqu'lI.(ioc, se A ,"�o.n"trliç;b da

qílid�oC't:se;. vaga hii mese-; e de . Igrrj a fui leita .�em qUI_! t' V'l�á

rnt"lHcão da .V"!!�� iJar'Hlui-;.1 na

'

rio."e seUS uuxu zrre s solcitu-s-m
, G"8'�aba,ra -. O 'l?�lpa, t,',m::'ém ri ,- 'qltalqUcl' aj'uda ,til,I.I'.,,;ei.�:t "U 1'11

, A primeira fahricant.e d� v-í

eulo, nO contin,'ntr e,,;o(lf''': ..m

)9��:'; 'foi \lOII"",;1';;;,n .i" Ale,

manf'a qne aç,s.eg�t�\ll; nG,'all1(�ri meoi}. o' Ml)nS�fth'Jr All.fl tu. "'rr�....._

te; Sull c.ondição d. t,rceir;r mal" vi;.!II; 'dn iUn !"r�n.L; do SIlI:

or-pr:lIl.lftor8, '1l11l1rthl "

,Pj)�::1 ,Buxi'?'i,' ,I" fL,,,ll. M,")
, .::�

�

�:�! ���f� ajl�- li:us� 1I;�' �"\:!t1'\\�wa�'�e,� ';"��'i':' C�,�trJri�'�' �',n,,' J"SI', �lt'.lr,

alrmã nada nH'ovS.,-, O,(e !r.21u (�""; A[�,�t{!>iJp,ii � (h� Bi(,\r}, . .t. n. ti"'I:"o,

'unidades; melhllrílndo, O seu r4t bisp,(Js-,.u�itiar(', de, »",n Juimc
- " .serAo. sa'g'rra.lln''i ..no. di;t 1 clt, maiu

cordp,; �,�Uj'elecitl(), ;��r. �Hi2; ,,&ite�' "

" ,

, na Igreja Ml'triz' d.� Silo Fràn.
ra de 1.]84,OO� "��Cl!'!�" � ,

'C'�8CU K'ltvier

vOi cOn�egld,do ll�lgat t.:u;é-u (aS o

!",'as �tla\'és tia vcn,da de jur­

nais; -:asilh,..nt'� usadu,; "tc.;
dadus pelus pa1o'l,:i.uws, h,'lalll'

supriiu1d.as . às ��'�lórl ..das JÚ!ra

cele,bração de Mis,<as C :;acraflleu

tus; sOldu r'ecolhid;t' a ,'olabnra

çáo dos Oéis em uni cufre Cu­

Hl li llt' onde cada IIln dep,)si/,a

,Quanto pude' I: qUandu' "er. l;evan

bament,q total !lá' jllft., ,.<;üu da

l)arÓll"ia permÚiu aos 'p:\f'es ob

Lr a colaboraçáo de' métlicus;' Cu

IpgiSO; drogaria,;, fal'má::ia" e

casas do comért:io:} (lhe' ,d,cnrlem

"'y:tatIlÜa.lnent� ,áfl: (!Ut1 SÚÜ LOnl

J)rovadalnente, 'p(_)b(�A/' P,?r ulU

�f rviço' (·.stêltisti'r,., �. a�;oln'l,allha
da:, passu, � pa, ,�': tôtla ';:' �'ida

da 'l<lró<!"ia \, ' ,

\ '

�hms:nllor, ';a"�,·3 .l'jnto é gall_
• • ' J '

, c,�o�' n�ê)�d?�':',.;,r.t r�at;II,i; �, ;�' �!e

:' a�ÔStp.' �e 1914. Há ,26 anos 11)

:'cív�a:' ,�o ','Sc'r,IÍ"ll."" Al'quj'li, c,;,
i1Jn�i 'de "i" .lo", III) Hi .. Com­
.' I

Ór.ido .•Exet'ce; ".[.101hl�m; a ('ar
,

iÍJ d� ',dirFtor �:.i;\)i�,;'lu:li' tiOS se,

nrin"ristas,

Ant�-o�teJm nc· nlCd;�9 lha ;m
q'l�' 'sé_-:"tor'Íl�'� çlíhHI�;_1 11" Hr(,:<.iíl

, ,

-'l\'�" �i··�'··1 \.
,

" :,;'H 'nó�caçlitl� M",,<;enhor Val

dlr éalhçiius, rCll!ih"lI tdcl;'ra"}tl. , ,*, ,

.' .
. ,

Clínica' de
criança

Drs. ALVA1-{O JO­
':SE' DE OLIVEliU\
ANISIQ LUDWIG

'l�lédicos do, hospital·
inÍéll!th, 1ona. Ed.ith

::, ' : 1,; ".It::"
,. Gama' HaPIo:,

'"

,

,

"

'. '
-I'" ,: 1 ' r -,

,atendem diària-
,

,

'

� •• 1

"

,

. I .. ,..

�.-
,

mente .a uHrtif
.

>" <das 14: ·Rs.' '

! ';'" \',:, � "�" ��, � .• >, "!-' �,�:-...;/ < '-�,
_'

� ;.."c;."lltóri6 "

'I

'-, nll<:J' Ilhéll� 2. e�nü�-
, na com Fernando :,,�'

Macha(10 .
,

-------,--�-..._-------, ----�---,

, J
,

'

,.",. '_I ,_,;1 ",
'

,,,,

'

CAMINHA0: IINTERNÁTIONAL
tãô brasileiro'
,quanto Brasília!

P R E'C IS A - ,
j
I

� TÉCNICOS DE RÁDIO - com conheci­
mento de transmissão e recepção, para: su­
pervísão de linha de montagem' e �alibra-
gem finalde equipamentos.

'
,

Ordenado. inicial Cr$ '50.000,00 men-

SaIS.
,

,

- AUX[LIARES DE ESCRITÓRIO
Moças de I 5, à 17 anos, com curso ginasial
ou equivalente.

Tratar 'à Travessa Abilio de Oliveira:
2 (Rua Bocainva) das 8 às 12 horas -e das
14 às 29 horas.

- -----, ----,-_._-

, ,

V,ENDE - SE'
, SABOROSO l'

tar à rua Conselheiro Marra
,
'", ;,8:Ó

11

:é �MUI'E Z I T O
'no, - NESTA. �

Banco oe. Desenvolvimento do Esta-
.

do de Santa Cafariná S/A,
'

Assembléia'Geral Ordinária, '

São convocados os Senhores adonistsa ',a, se

nf�nirem em' Assembléia Geral Ordiná,ria, '

na sede dêste Banco, à Praça 15 de ,Novem­
bro; esq�ina da Rua dos Ilhéus, nesta Capi­
,tal, no dia 30 de março corrente, às 9 (nove)
horas, com a seguinte

'

Ordem do dia

1. ... Tomar conhecimento do Relatório
da Diretoria, referente ao exercício de 1963,
bem corno exarninar, discutir e deliberar j

resp�ito do Parecer do Conselho Fiscal,' do
Balan'ço e da.s' contas anuais dos Administra�
dores;'

2. - Proceder à eleicão dos membros do
Conselho Fiscal e' seus s�plentes;

3. - Proceder à eleiéão de membros do
, Conselho de AdrilÍnistração�

,

I
-"

4. - Fixar a' remuneração 'da Dir-etm;ia,
dos membros do Conselho Fiscal e do Conse­
lhó de Administração;

5. ,- Outros assuntos de 'interê5se da so­

cie,dade'.
Observa-se aos Senhores acionistas, que

ficarão suspensas as ttansfer�pcias tE, �ço�s'
nos dez (10) dias que antecedem à ,Asse:tD.-
bléia. '- ,.

'Florianópolis, ,lI de março de 1964,
AlCides Abre�, Présid�hte ,o' :' �'�
J. J. de Cüpertino' Medeiros, Diret��
José Pedro Gil, Diretor
Jacob A. Moojen N�lCui, Diretor
Ilo de São'Plácido Brandão, Diretor

18-'3-64

NOS TEMOS

..
, "

de que você precisa!
/' : I \ � Jl!

Na qualidade de revendedores auto­
rizados, podemos resolver seu' pro�
blema sem demora. Em nosso estoque'

A
j ,

,

'Ioce encontrara - com certeza ;. a

peça ou o acessório que procuro, a

preço de tabéla, g�Ruínos, testados
em laboratório, garantidos pela mar-

'co IH. E, no caso de qualquer con­

sulta sôbre o 'seu In'térnational, tere­
mos o máximo prazer em àf�ndê"Ic..

.. D

Representánte � nesta cidade
G. SOCAS ,

COMERCio E
REPRESENTAÇõES

FUL'.-IO ADUCCl 721 _
",. ,.."."",........�

Um terçó • viilta

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Pelos M • •

po Correspondente:

VJ\IVZX:J

t:Jlquanto a SUNAB alanleia
tabelamento sobre o .preçu
do leite e o preço tia carne

lIlais uma vez em Rio do Sul

: A tal SUNAB, substituta
3a famigerada CQFAP, dia­

riamente, atrav�s de emisso­

rJlS dos maiores centros do

pdiS, continua 'ala-rdeando o

tabelamento das !avandeiras
e barbearias.

"

.Ao menos protegido pela
s�rte não interessa tabela­
mento

.

de lavanderia e bar­

bearia pois nossas espôsas
� nossas filhas lavam e

passam nossas roupas e com

uma simples gilete consegui
mos fazer desaparecer nos.

sas barbas.
A COFAP foi extinta por­

gue não' foi capaz de enfren­
(ar o problema que mais a­

fijge ao povo. sofredor que
faz parte da maioria esma­

gadora dos habitantes de

'VENDE-SE
Belíssima área de terra com duas boas

casas. Tratar com o Sr. Pedro Dutra em Sa-'
co dos Limões (Fundos Vila Operária, anti­
go CAEIRA)

\ .

llsine de Açucar Iiiucas S. A.
Assembléia Geral Ordinéria

.

t

Segunda Convocação
São convidados os Senhores Acionistas

desta Sociedade, para a Assembléia Geral
Ordinária, que terá lugar no 23 de. março, dt;
1964 às nove (9) horas, em sua seue SOCial,
sita em São João, Batista, nêste Estado, com
a seguinte Ordem do dia:

1 - Apresentação, discussão, votação)
do Balancei Gerai encerrado em 31 de de­
zembro de 1963 Contas de lucros e .perdas ':"'. _" ...........�,.� "':'_..\11"\,
-referentes.· ao mesmo balanço, patecej . do
Conselho Fiscal e atos da Diretoria;

2 - Eleição do Conselho Fiscal e fixa-

çao

I
• O sentido pêr�eil,?' de "Har�onia'·.

�
..

�ncontra tamb,é�. no equilíbrio das
linhas dos MÓVEIS CIMO! Feitos

com, ,_'j.' carinho paro dar, ao seu lar.,Q alll,biente
,

, que V. deseja é merece 1_
...............���L�·�,,��������������

•

10
I

A verdade é que enjuanto- proibindo a continuação de que saberá lutar também
o povo continua cada', vez tamanha aberração, entre contra tal infração.
mais sofredor, os magnatas .nos. Tão logo uma Portaria sa­
do mercado da carne e do Nunca pensavamos fôsse neadora seja expedida pela
leite continuam cada' vem um assunto' tão melindroso nossa DRP daremos ampla
mais poderosos, pois o apôio que até hÓje', dívulgaçãot pois o jogo car-
Até quando perdurara. .tal .vímos recebendo são apenas teado; por.: Lei, é permitido

estado de coisas? verbalmente, uma �ez que tão somente em sociedades
ouvimos de muitos homens devidàmen1te ,registradas e

.sílencíar de bem que hão pretendem não em el�bes fictícios.
contra a Melindrar diversos amigos J

e que' mais certo estaríamos ---N---ia�""d-a--d-e'
---

si silenciassemos ao' em vez

de combater a jogatina.
Errados estão os que -pen- R',�EBITESsam termos medo de amea-

ças pois pelo menos o clero
deve e precisa manifestar
püblícamente o seu apôio ao
movimento que estamos li-

. deran-to com coragem, arro­
jo e .persistêucia.', Sabiamos
que

. íríamos enfrentar inte­
resses de poderosos porém
não recuaremos porque sem

pre achamos ser SUJO '0 lu­
cro obtido. através do maldi­
to vício do Jogo;

Não
. f'onseguem

nossa campanha
Jogatina

seguiu a sua emancipação
contra a corrupção represen
tada pela jogatina desenfrea­
da. '

Não apenas o famigerâ'do'
Jogo. do Bicho bem como a

prática . ilícita da jogatina
em antros terminanteJmmte
proibidos por Lei, continuam
sendo alvo de' nossa campa­
nha moralizadora.

Possuímos em nossa ma:
gestosa . Igreja Matriz, 'co.
mo Padroeiro, a figura de
São João Batista, o mártir
contra a corrupção e não é
justo venhamos a sofrer crí­
ticas mesquinhas quando
estamos imbuidos de propo­
sito tão elevados.
Pela primeira vez em 33

anos R�q do SUl_ conta ago­
ra com um Delegado Regío­
naf de Polícia riosulense de
nascimento e de coração 'e
nada mais certo do que ape-.
larmos ao jovem causídico
dr. Heitor Luíz Sche para
que faça expedir portaria

Temos a impressão que
. até mesmo Jesus Cristo. si
voltasse ao mundo e formas­
se ao nosso lado no movi-

.

mento que culminou' com o

suplício de São João Batis­
ta, seria alvo de ataques mes
quinhos corno os que temos
sofrido.
Temos a .. conc1encia . tran­

quila do dever cumprido e

ameaças não resolvem
porquanto manda' a verdade
que se diga; ainda. acredita.
mos em nossas autoridades
e conhecemos . sobejamente.'
a fibra inquebrantável do
jovel Delegado Regional de
Polícia, dr. Heitor Luiz Sche

I

Noticias de Rio do Sul:c ,

nassa Pátria Amada - LEi­
TE e GARl'fÉ.
V wite navia sofrido uma

alta qU�ndo anunciaram
com antecedência a vinda
do "ciclo vicioso" - aumen­
to salarial - e com a vinda
do novo salário mínimo o ih
dispensável produto subiu

assustadoramente, isto é
mais Vinte Cruzeiros em Li­
tro.
A carne sobe quasí que

. qUinzenalmente cinquenta Rio do Sul que está
'

em

�r�zeiros em quilo e .pelas ,

vésperas de completar 33 a­
ultImas notícias a tal SU-' nos de emancipação política,
NAB está" em estudos 'para econômica e administrativa,
tabelar outros .produtos dei- ,nos ultimas tempos não son­
xando liberado' o preço da
carne e o' preço do' leite.
Dizem os mais afoitos que

.

o Deputado Brizolà conse-'
guíu a liberação

.

do preço
da cafJ�e e também do leite,

. I
o que não queremos acredi-
tar porquanto 'trata-se do
parlamentar que mais se ar

vara em defensor do povo
humilde.

Exija em seu carro

Lona de 'fr!,!ios COLADAS
- 60% mais no aproveita­
menta das Lonas.

l

CASA DOS 'FREIOS
B.ua Santos SaqliVá,. 4tiil

ESTREITO
'

Escreveu:
Nelson Brascher

Chegará ainda este mês a,

primeira remessa de equipa­
mentos para a Sub-Estação
Aba1xâdÇlra das Centrais E,
létricas de Santa Catarina

(CELESC), sita nas proxi­
midades da Escola Agricola
"Caetano Costa", constitui­
da. .por dois gigantescos
transformadores, cujo valor
ultrapassa a casa dos du­
zentos milhões de cruzeiros.
Estivemos fazendo uma vi­
'sita aos trabalhos e podemos
afitmar aos nossos leitores

,

.

"
que a construção daquela o.

bra vai, em, ritmo acelerado
e será terminada no prazo
previsto pelo Governo do Es·
tado.

.

Em dias da semana realí­
zou-se no "Aeroporte "Cor­
teia Pinto" a eleição' para
nova Diretoria do Aéro Clu­
be de -'Làges; ficando a mes­

be de Lages, ficando a mes­

ma assim constituída:
Presidente, Dr. -1osé Mendes.
de Almeida; Více-Presídente,

Casa·

,MEYER S.A.

.)

Como uma das primeiras
Homen�gens recebidas pela
sua recente transferência do
2.0' Batalhão Rodoviário, o

Cél ,Floriano Müller, Cmt,­
daquela unidade esta sema-

, na' foi homenageado pela Di­

retoria do Gíube de Caça e

Tirá "Luiz Ramos Borges"

ná séde > daquela .nóvel 50'

ciedade com um jantar ao

qual compareceram, além da

Díretoría as .nossas autorí­
dades loc;:tis.· Sabemos que
diversas out�ás homêftâgMl>
estão sendo preparadas ao

cidadão lageano Cél. Floria­
no' Müller pelo muito que
fez' durante sua gestão fren­
te -ao Comando. do Batalhão

Rondon, aliás na nossa opi­
nião .muíto merecidas.

; Eneontra-se em Lages' em
vísíta aos seus familiares e

ainigds, o' 'Sr. Jona� Ramos

Sá' a"tto funcionário da Cia.·

Ri�e�sã, Celulose' Papel e

-Émbalágens ,Ltda. da' cidade'
. de' 'Valinhos ,(São Paulo).

"I?�qll� dyst� ;�Qluna, deseja­
mos aO' v.isitante

.

boas vin·

'd'àS: e .

feliz estada em sua ter
\ 1 -" '.' I.'

" ,.
:'

·ra, natal: ," :.'
:.' ,_. I. -��

.• 'A Prefeitura Municipal es­

tá' próc�'dendo o' trabalho
. d� ,calçamento do prolonga-

TO; notici:lrístas_ da Rádio GlIa

rujá. 'Essa Bôlsa é pa�a estudo

�tudo da, lin�a inglesa
. "

..�REQ;UERI�ENTOS A CO·

de sua remuneração maus pensamentos êle atraí
3 - Assuntos "de interesse' social. Escreveu:

,
os espíritQs' .corresponden-

São João Batista, 16 de março ciê1964. ZANZIBAR LIMA tes: e que aeausa da doen-
-

ça � quelo referido homemEduardo Lacerda de Almeida Brenna No artigo de hoje iremos bebe cachaça.' ,
.

I

Procura-se"
.

B' G ·i conversar, mais diretamen- Num caso destes, a prí-Cesar ' astos ames
� � te, com os leigos, mas" será meira causa a, fazer é, com �asal ,com um· fi-Valéria Gomes l ,também de interesse para os que' o dito homem nã� be-

M
.

G ll�tti peixoto : ';a
-

umbandistas.. ba, segundo dar um medi. ;',lho; prócurá- CaSa pa-ana a
.

" :J 1 Todos nós umbadistas te- camento para' o, fígado é' t�r",. "''ra: al�gàr; que sejt:t dE::19-5-64 'J mos, aqui na Terra, a obriga- ,ceiro;' quê é � parte pri��i- '",maieriál, e que ,tenha--------------�--.-. ção de praticar a caridade, pa�, ,desca�rega-lo, e esta teI":'." '.': '." "...., .\
.

assim sendo deste 'Ou daque- ,c�ira parte'gci I)Qde $er: apli-" dep,endencIas ,mter-

". H'..·AR M,_.--..; O"N IIA' .', le modo, direta 0\1 iri�ireta- ...cada 'depois de' I:!Elr d«;!st:ru.�da
.I

�as,",r,
'

, mente, devemos, procUrar' a: .

� causa que .pll04uziu .o etéi- ,,"

menizar, quando póss'ível, os flo/'
.

.'; 'Telefonar para
sofrimentos dos nossos se·

'.

Tr�temos, agora; da se· 2244, diàriarilente.melhantes. gunda condição:
Dissémos acima que nós

,
A tua fé, qU(l te sal..a dis- Chamar o Sr. Blanco.

umbandistás devemos pro- se JESUS, quando o doente ---..:.;..---------.;..;;.�....;.-----_:_----_:_
curar ajudar nossos seme- tem fé em seu m�dico, me.
lhantes, quando possível, tade da cura está feita, dis· N O T I C I' A';_" R' -I,O

.

porque para que nós possa- se um SABIO.
. , .mos ajuda,r nossos irmãos, O que acima dissemos nos

d ·S· d· t d J I'· t
I

é preciso, t:únbém•.' que ç;JS mostra que se o doente ti- O 'ln Ica o os
'.

o.rna IS as
me�mos nos aj'udern� ver fé 'em nós (no médium DELEGADO :-:E!\'I JOINVILLJ<� _ ,'I�stiiuto,( Brasil-Estad"s Unidos.

Da segllinte maneira: pro- que o vai tratar), e no t:rata· A Diretoria; em resQluC;ão de .n-;;,slla, Capit,al; aos jornalistascur�ndo nos facilitár a des- menta por nós esti.pulado,. 13 .de março �orrente;' designou sipdl.calizado sob nr. 192; ELEAcoberta do mal que O' está ficará" na çerta, curado,' as N \S( 'lENo jornalista sindicaUzad'l' Alfeu ZAR MIGUEL ,.DO "' :1,. I.aflingindo; que tenha .f.é e vezes, não é log'o, mas isso .

'-

Cafneiro Lins para' II função decOQfiança em quem o vai é uma questão de tempo;.'

'dele;::tido da entidade m:' dIlaõ.,tratar ( Que não s�remos pois a persIstência; e a con-"

de .Toinville; indicadO qUe (oi;nós, naturalmente, m,ªs sim, tinua,ção levam ao êxito; po-
'Os.Orixás ao quais, nos "diri- rém, se o nosso doente não p,ela maioria dos profk.onnis
gimos'), se tem 011 'Í1ão me- tiver fé deVbmos desistir de :daqurlr muu4IÍpio n."rt.�,catnri
recimento de s�r curado (·ês- o· tratar, aCOn$elha�do.o que' ,.:.n.eme '; ", MIS�ÃO. DE .SIND[(,ANCI�

.

'
, te j�gamento será, feito por procure' outro t:ratamento' " SELEÇÃO. A

.

$ecr�t�rin; p{>c d ..s·
Z:AMBI); 'assim sendo féito que lhe mereça,a fé é a con-. COMUNICAÇÃ� - � Sc"reta·ria pacho do prcsidep,te; encanmi-'. nós s'eremos;' riaturalm�nte: fiança. lembra a�!.' )�..ruallstas sindicali . n'hou à eSsa Co�issão'; p:.lr:� ;\_,.assistido's em nossos' traba- A tercei.ra condição (ME. zadoll qUr expi�a; a 31 de mar t,"-do � pl\recer; requerimentos
lhos.

. RECIMENTO), com� jli dis-' ,ço. corrente;_ o prazo. plIfa paga "os Srs .Osmar Autô.nio S�l!lÍJ,�-Examinemos, agora; de' semos aCima, só quem pode'
'.

�ento da anuidade de' 1�64; fin,,' wein � Miguel Luiz Berher; o

per si cada. uma dl'issas con- julgar é ZAMBI, e e'sta con- do o. ql/al; na forma 'do Esfatu. prImeiro redator d� o. ES'fADO
dições: dição está mais ou.' menos t�; ��tarão" sujdtos. li ',SI' <pens,ão "

e. (I :,ç,g�ndo noticiarista da Rá
1 '--:- Todo 6 efeito tem sua l:;>aseado, na primeira que" é', d,e direitos �::de fliJl1lnaçã�. dO: d!ó Dif,�soril de Criciurna. Re

causa ,tem seu efeito. a da: CAUSA e EFEITO. qlladro social '.f , ..

'

quere� êl,'s sindicalizaçãoTodos nós temos def�itps, :Assim' proGuraipos esblare- RELATOR'IO AÓ .l\UNis;rERIO Il�lfl)o,S�O SINDICAI., . Q Impô",vídos, e a nossas dQenças'_e ce'" alguns ,de: .rioso&. ir- t:"".' -",'" 'I' to sin�ic,al; devido l!-' c�ta enti
..sofrimentos, tanto físico eff!- mãos leigos; pecUndo-as que

.

DO 'l'RABALffO '� .\ JJlrel�l�al- d�de pdos jornalista� sin.Ücali-mo moral, são suas ·conse." observem- e,' m�ditéfn, 'sôbre .

h
" .

3'
,

de t zados,' e' de Cr" 1 180','00', Um
' f , encamln ara ·nDs ."1m)- s a Se ..quências, e por ventulla, is· estas cendições.,." e: depais t I' .

.

•
'

.. man,!!'; à D'i_lce:aCh ,'R�gional do
�
dia .de )i,c,rviço d_l) a ria! sa a�'loto é, se o doente procurar, se por algum mo.tivo, :p.re. 'T �

. •
, Ministério' do' Trab;tlh!)'" e ",Prl'" mínhn(! e deve ser recolhido;atrav�s de nQssos conselhos, cisarem de nos�os préstimos

se .regenerar, a doença ou nós. os -ajudaremo'!;, porém,
sofrimento, aos poucos, va� conforme' já' explicamos e

do das demais peças regimentais. cia do Banco do Brasil
.desaparecendo. pedimos acima, só mediante '

� \bll'�'�ço' anüatiP�opo,t'lt.-orçám·éli· ROONIõÊS' 'DA DIRETORIA'Exemplifiquemos: Um ho' estas condições ,pode,ião nos''-.

• , 'tária:";_'tc 'EsÚ 'rel'�tti.rih fÓi-' ii' As"segíln'âas.f'eitas vêm-Se' relimem está carregado e. pe;r- �os irmãos leigos atingictem, .
"

, " •
•

" •
•

>

•••.
, ••• ', aprovado,' "minimamente; erit"' nindo' Ós "m.e�bros' da DÚ·eforiatubado pelos espmtos; qual \ ist'o .• é; àldJ;nçãrelti":. ii' graç�:) ,

h ". ',a:;\crnblélà' grér;, >ot(linárlià dé, . d. e"$tá' �l'Itidádc(;m s.�a' sede ',\'0_é a causa da perturbaç1,io e 'ue nOsso pai. IZ,AMB:J: ..5.' . I'

perseguição dos espírit�s? . ,

' 2ri'de feveréito' uJtih!Í;" ." "cial(/j'i -;rlá 'Yiaal Rámo's _ 'e�'-"'
Verificamos que o referido S�RAFAr: Á' UMBÃ�DA" U:

,,- ,. -:: "

q'uina' d�' Je;ônimo -

COelho;' ed_"

d' f' d' "-'
" R'O'LSA" l'){) nfSTITF'ro DRA- .rJ1refufl'1>� 2Ô9. 'Essas reuni_homem sofre o 19a o; e, NIVERSAL., .

,,', ,oi ':',' ,.
. ,

que a doença do fígaqo" ·to�- 'Flori � 'polis, Ir de mar- SIL" -E�TADS UNIDÚS:,:; 'A Di ÕeS, fjj,e:'ródicas e nlio
na'-o uma pessoa m�,�.s��- ·"'ºQ"..sH!�;r9G�.
cal tri�te e p. !.n,'l,ista; e 1-:011\

"t
.•

<
,." ., •

;NOTICIJ.\S
aén,:, José Pinto Sombra; 1.0' n�ento da 'Rua Cél. Cardava,
Sécretárío, João Marqueti; 'uma velha aspiração dosmo-

2:0 Secretérío, Quizaí Carva- radares' daquela importante
lho; i.o Tesoureiro, João arteria da cidade. Também'

. Schmidt; ;2.0 Tesoureiro, Jo- , o Jardim da Praça Cél. João

sé 'Carlos de Aquino Nícolle- Ribeiro; dentro de poucos

. l(e .Orador, Dr. Azevedo 'I'ri- dias será entregue ao publi-
,

co. Muitosd e nossos leitoreslha. ..

dacuínos solicitaram que aquiDaqui desta coluna dese-
,

. '- '-
se fizesse um apêlo ·ao Sr.jamos feliz gestao . a nova

Diretoria.

��.,ência, SOajal,; nêste, Estado Com guia qUe o SindicatO dls.,� .'
'" .... '" :r.

A..... .. ,r..

o rrlatório de r963�. llcompanh;t • iriJllli.-aOg inter�"sados; à_ agên-

DE 'LAGES
Prefeito Municipal para .. que
continue ·os trabalhos de
conserto de nossas ruas que
com as Ultimas chuvas o

calçamento baixou muito,
como por exemplo Ruas E­

miliano Ramos, Benjamin
Constant, Quintino Bocaíuva
e outras. Fica aqui feito o

pedido a S_�.,

Financiamentos Industriais
Elaboração 'de projetos econômicos e

preerwhimento de questionários para im­

plantação ou ampliação de indústrias de .u­

côrdo com as exigências dos estabelecimen­
tos financiadores.

.

EDWARD
Economista

C . .R E. P. - 683
. Res. Hercílio Luz s/n - Ed.

IXptoi:-l!��j�- 'FbWé"131'28�1 i ')"�. r.I):.1
,

�'

Esther

Banco de Desenvolvimento do Esta ..

do de Santa Cat,arina_ S� A.
Assembléia Geral. Extraordinária

São convidados os senhores acionistas
do Barico de Des€nvolvimellto do Estado de
Santa Catarina S. A. para se· reuniern em As­

sembléia Geral Extraordinária, no dia 3ü de
-

març� de 1964', às 10 (d��) hs., l1.a sede do
Banco à Praca 15 de ,Novembro, esquina da

, , -

':Rua
-

dos ,Ilfiéus, par<;l, deliberarem sôbre a se-

guinte /

.,

,

Ordem do dia

E

•

1. - Reforma dos Estatutos Sociais;
, 2 .• :..

'

Outro:::; assuntos ae. interêsse . da. so­
ciedade

Observa-se aos Senhores acionistas que
. as transferências de ações ficam sus�)ensas

. nos dez (10) dias q�e antecedem à realização
da assembléia.'

Florianópolis, 11 de março de 1964
Alcides Abreu,.Presidente
,J. ,J. de Cupertino Medeiros, Diretor

,

.José Pedro Gil, Diretor .

Jacob A. Moojen Nácul, Uiretor .

lIa' de São Plácido Brannão, Diretor. ,

18 ..3-64
.

Companhia' Ca:fbóriífer'a
') "'Sao 'Marcos'" -S�. A> '

EdijaldeConvocaçijo
ÀS,SEMHLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA.

'\

(lá. Convocação)
São convidados o� Srs. acionistas a com­

parecer à séde social, 'à: J.'úa: Tiradentes nO 75
no dia '28 de março de �964, às 14 horas, a

fim de, ,r�unidos em-'assembléia geral extra­
ordinária, deliberarem sôbre: _'

. r \,

ASSUNTOS �DE INTEP;,ÊSSE. SOCIAL
,Criciúma; 13 de m�rço de 19!6�,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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(;' €SPEÇiAI
MAURY BORGE� .. GILBERTO NAHAS

I";ll8E'QTO PAI""

C:Oll.BORAOORe
Rtll \ oeo - MIL TON F � VIL'"

q,w DO LISBOA MAR'IO INA(I('I
("()FLH� VlANGON�

.

,

...

...

.Oper
desta ri't

Quatro estréias verificar-se-âo, 'hoje" à

noite;' no Campeonato Estadual dê Futebol.]
Zona Um, duas das quais aos ,0Ihos.:do,'púqH­
co florianopolitano que comparecerá 510; eS-:
tádio '("Adolfo Konder".

'

. Atlético Operário e Figueirense, elS"OS,

protagonistas do duelo que vem 'monopóli�
zando as atenções. dos esportistas q�l�, dada;
à importância do rnatch, por certo 'Que não'
deixarão de comparecer à praça lut�bolísti-'
ca da rua Bocauiva.

'

O quadro de Criciuma, que há anos

não nos visita, ,ê dos mais poderosos que Se,

conhece no Estado, hajam visto. as suas

"performances" no ano passado, quando
deu tantas dores de cabeça a muito quadro
de envergadura, inclusive o Metropot tri­
campeão barriga-verde e seu' maior' rival.
Está o Atlético Operário em 'condições rlei
brilhar intensamente neste certame hâ pou­
co iniciado, po�s para tanto possui .

oessen­

cial: técnica. combatividade e disciplina, o
mesmo se dizendo do Figueirense que' espe­
ra efetuar hoje desempenho a contento de
sua "torcida". I

Não há favorito, o que representa c unJ.
motívo para que o Dúblico compareça' em,

massa ao "Adolfo Konder" que, promete v.i-
v�r uma noitada sensélcional.-

.

-

.'-':.' .

O prélio 'está marcado para te;' início
às 21 hor::Js, devendo haver' preliminqr: c�m

mício às 19 horas
.. c -

Preços: Ar'quib�ncada C'r$ 36'OjÜÓ;
1/2 Arquibancada e Geral -: Cr$ 20'o,0,{) ':t:\
1/2 Gerál - Cr$ 100,00

. " .'.

'í

U jogador DeclIato não �cOn

pa,-.huu a' delega,;ã.) Jo POfta

Tele�7á "'co qHe elite\rr \ óc �XI bh"
.

.

\
do na' hrde de �omfngo na cid)
de :le' " :ãe; cORtra o el�nC .

seu contrato ei:pirad� [ii,' di�;·.d·e
ontem, ,Co';o' _�!lt,�àj,j�'<lJlissc
livre; o atleta podé'á. �ng_t�;sar
na eQ"ipe q,! emdh"l"-, �-ro�ostâ
Sabc':se qUe '�xist�,�, �or�e�or

� I'
. ..•••

(
• I

avniano que. deseja;:levar,o joga
dor ,para a eq"lpe do Àvaí 'Fu-
tebol Clube.

.

do Ferroviário; (!I/,mdo
per 2 x 1.

O ju�ador não a'lHI��eeu para

embarque tendI) "''ii ViS!.li 'IU� a

direção postaUsh ainda nlio re

solveu dejinitivar.1cnt; a 'lia s'
tUação funcio)1�d. Assim 'scné!o,
� jogador preferi" fi""r à m<l;

gem
.

!laqueIe cotei<l unlol vez 'lU,

se jogai;lse não m�i' poder',l lpt(
grar outra eqll�p,� n."tite certam'

estadual
•

Pa!llo: Vevé I' !n"i.nú:' �ã

jog�dores gÍlu<'!tos' QHe "e (n<:()n­

tram em expeJ:"i�nc�""c;; "� p.�'"i

p� do Hercillo L'Iz de Tubarão
PauJo atua cOmo zaglleit"o e mé
dio

.

marcadOr; V'"\'ü p..tava em

experiênc;as 'lO Gr"rljo mas!;
.oriumlo do f·,>,:pb-::ll mdanc. " RI

gino pertencia ao 'Iniernadonal
sendo atacante

x X ;y

O at_acante' Helin�o tomo

conhecimento Ofleial ,ôJ)fe sUl,
•

ida para fazer testeS 11'" S;;utOf'

Futebol Clube O :io.�aJor •.,til

em preparativos I! c!�Vt'�·:'i Sl'P>.i1

tiOS próximos dias; devidarn.�nfe
beetreiado pelo j?i(;�l(i�'ense pu

teMI

ProSs�l-"uem t'M ritme. ar.('l.rt
do a remodt!'("!"o �11� ('lIbineE
�a impre'!sa 'qUe tem a r.rienla
ção da "Ass'.cisc:ãIJ do. ('ro"istaf
ESllorti,o' ii. S'3nt'l f '1I�"rina
Agora; / objetivo da ACESC é
cQnsCg'u1r �\l. c Presit!.,,,te da

FCF.. d,t,rmÍle a c�n,f.rll',ãf
da rampa -defronte afi reservado

da impensa .scrita; G que ,-fl';i
sanar �finitlvaml'lIfe és..·c Itr�;v(

problema qUe viubn atormentll4'

Ma., '''I está sendo pretendido
})Or iVersas eqil�nf�ç� Ass;m �

qUe Avaí;; Posta: ''felegrafic:::
" Barroso manifC,lil!r�m se ;n­

t?essados na c9�It1atação do jr
gador. Em convers'l com a l'e­

portagem o lateral canhotr) cOn.

firmou o intercs,e do Avaí f'nte
boI CI,:be por �'/a cGntratacão

porém a poposta oferecida pe

la diretoria avaina foi conside­

da irrisória pelo jogl1,ilor

x X X
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8 OS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL DE, SANTA. CATARINA NO

SETOR DOS eSPORTES

i
,

IIAdolfo Konder"
Prelio

; /

DOIS .QUE ESTREIAM NO ESTADUAL

x Figue'irense,

I (
f

[ �[': (U'
r

[
,

; , a

L' ( r , ,Oi
\ -

--------------------------------�-------------------

as lei" do Dais nO, CGnrel'le
Jnic;�lmente� dev�",f)s afirma

que a f81ta fie D"piê"I'!a e dt' it

.....�omnTeeJ1fi::fi,o "os homr.n� nQ··,'_nl
.

<,J)be (l. ,J;,."Ho de 'lirill.?r (IS ele!

I'
A díretorla '1 ASJi)";.ac;5.u ,\01

tlca Tupy; de Joinvi'e; arr aves

de seu Depart?tnC"tll de Fvtcbo'

está testando quatro 1 ovoS joga
'ao: -s '.Jriundos 1) fltt !b,)·1 r,,'rio

ca e mineiro rI' 1 �a .. !- '

..
do .. Jt)�a

dores Pedrinho; ti t"llr c A"lf
rica ; e Ba�acen'l; e Amar(;; ti
tular �o Paraa(>Q_��; ambos d(

futebol 'mineiro t_":;;" c"ricoCa

Er ly ; suplznt» ela. c'Il,jpc do A�

mérica e Dodô ; pc!:'t�nceute ar

·Manufatura.

PREPARATIVOS

A diretoria tl" Palmé�'ras de HIll

nlenaU; visando l'r.sp- la.r:tr StUS

direitos sôhrc () )0,'\" dilr. Leal

acaba de enviar eXile 'imte à J,j

ga Elum.enauen<e c1'� l··utel!ol;

informando que se in :er,S-"1 "ela

r;novação do cOT.trC1'to do altf

ta QUe está sendQ ptetendidc

por diversas agrerr,;e'"óf's

Plliva sável pel.a debilitb ,I!! QlI�SC

IIJH·
Os

.

responsá\r{,lS pe ia vmda

dó São Pàulo· Filtc,,;)ol Clube

dó Grêmio Futebol PortoAkg-rcl

sé; para ,

uma partida int(:·r('�5t(
dUal amístoaa em Hlumcnau ru

p�óximo �ia lo, Oe muio ; estã'

trabalhando 1,0 afa de coloca

'na IliStll <ln gramado; cUr(jstall<
ao alambrudo : 1 OOC varleira

\,
numerad-s Larnbérn, Uma arC;fl

bancada Jii.·;),Tl,:ó�i.'l �c' mad-Irs
lias g�rais :.��á l'm ,·,t:<flo"

rio E ,ouem '·a�omJial1bol1 ,o· tra
balho �fid.mte ,lo c ir" IC') n," pus

.!';ado; deve estRr liw'mbndo· a·
•

ess� alf�ra a defi�1ê ,cll\, proilu
tiva do c1uh_. da ceIE r q, O �ôl'"

cOmllressor lue fundr'lotl du­

rante all!'l'm t�mQo 'e>,- S"f Cri

tóvão: lorl'l onde flc� s:fll"da �

p"ac� fie eSDOrtes 10s erUzlt1·}t1

noS; nUnC'l m�i� �e f;:Z 'lJ�'fSen
" .. .:. f

•

te aos l!'ramados �d Br'.d e dc

mllnflo E a """p,,.�i; a o�e,. rI�-Sf

à f",lf:a ele D"Ciênni;t;' ""s dh:i'\'en

trs; (1ue fH7. "'om ql)� n� traba.

lhos n50 ilê�m Os �rr+w:; e�n .. r!J

dos neJ.� P:r"n,Jf! �o�.-:"t" """coi

n,::.. A n!"eSs�. em co�ep·(,nf:.r vitó
... ;�s tjr., a tr�nn"i11":JiI� rie �f uS

\

dirj,,-entps e debilita o pre�tígio
d" en"i-pe,
Aliás, 1sso vem �C""f.cr('nilo·

porfivos de Santa C�ta"in".; na b�riJ:tOs

(JUl).Ii .. cl'l fie seU se"-u,,c'io ,éentã não pOdemoS c(l"'D�ee�der é o

rio; motivo' Delo Ilual nns �{n�: por oUe dessa hisf:Ól'h Afinnl
mos a v:onts:lrle nar't' eXf)r(-:S��lr lnão se conceJ'1! (}1lC ti"it'?j!'oTltes

. noSsa m,.,.ife.'1ta�ão dEr' n�"'!�in�n pxoerienfes r�-1i:lm I Q'iP o"; tra ...

to; de ""Brefo com :) "i"c\to qlle ,b .. lhos dos t;;cni""s à f�enfe d.

LJ�A SEM: ARmTRfl3

A Liga B}tjmena11eTISC ele Fllte·

boI; respônd�nào a 1lma (:OllS,,!

t·a fOTmulada pplá :F�dt·rat:ã'· Co

tarinense <le.. Futebol; _inf-f,rmnU
qUe nO momento niw, <,onta (Olt'

âtbitros
.

em
. r()ndi�ões (le cliri

rem Ji�.rtidàs pelo cel'tamc est2

dUál de futeg.)i.

TUPY FAZ EXPERIENC1A3

--------------------

&

.

Amigos; '.

COmo hnm vaScuillO

é claro 'IUe não..,.p6d�tia eRta� a

Iheio" aos e�entos c

inesl1r�atlOj
q�e ocorrem; at'l�lmentc; com

o: esquadrão de Sã� .TmLári(
. ,- .Nós Que aco�p"nbaH;o,> &ua trr­

�etória. desde há muitos anos

desde nll�nd.o "i�.,Ja' lá IIa GI1Wl'."

bara f!uebrávIIlTlos 1-" n<:lIs c toro
. ciamos ardentem�nte pela est]l':.­

'dra cru:r.Jn"ltina; não �'í�mol
agora s��nciar ante as j.rr�ula"
ridades que vêm \ f)(�')l"Pp!1dn )10

ex-tln'e (Ie
-

Ademir �d",it,i,.emos
o·ue.a lnionia �ufól"i�a l,':'rfurbt
n�Ss3s ill1ol"eSQõe'3! mas a r{�li

da.de (lo, falos T1ãc. sem élet"Tp1
d$f,; p0l'''UC �(l1li n�O e.('i�mf;s ct

mo torcedor e: �im; Com" ho.

mem .le 7.:rnnr'lnsa: c<>tno lt�
do!õ; in-l'eliran>':es fio Ilna.rlrn r_cda]

sI/as eouipes DOssa dar fr"to

em curto eSll,�ço tIe tempo e;

muito eSDepi�lmen'e q',andn tra __

til-se do CR Va "Co d;l Ga.ma

que tem an>':e" de �uelu Um !!"rar

Unos �·dminis+r"tiv.'" dr) cl"bt de e respeitável pnt-imô'1io a

cruzma]tino;' nos rarECc 1',s901\· ze1!lr.

----�--_ .. -

.São·p�IIJn y �rAm;n n,r�rtar do dia
i

1'. d�'M�jo e'm �'nman�fI"

'Os e;l!fthons E"t"I:lsln1l Stot'
ezek e Guilhel':ne :�enefron ,,51 i­

"eram em !"Ião, p�ule (I "t'erta
ram;

.

of;cbl'11·,n�t·: um ('nCOI

tro 811>18fo,,,' entl'r· �ã" P,;ulo

A ;prrijila, qtI; de.el li �e, ,( a ia

zad. ,,�.ia,<
.

-'

!/� ').

. clusãó das obras da tl!'reh Ma­

triz de São Paulo Apóstolo; da

que1a éidadé "

Por OutrO ),.d.o: el)·,." ..O',,;mn�
8J)"r"r nu.e n ct"h, b�.,,Jt'jr"'lte

Tloile�á ,feju",., ti", "el!'" .. -'o "pj;
lio na mesma ci(1ade. «'ontra ad

.ainda nãll de;ignado'

. Ferroviário e Postal Telegr
fico: fiZeram $!las estréias nc

Campeonato Catarínenge de Pu

tebOI;' temporada 1964.
, O públiCo tubaronense; acor

re" em grande numero aO Menu

mental. da Vila" para aSHÍsf,r �

partida inaugural do cortam,

barrlga-vel'd·e; em prélio dcSeI

rolado em Tubarão

Na SegUnda fase; o ,Ferroviári(

voltou COm nova dispOSiçã,) e lo

go nos pr.metras lhanohr:o:s cem

Seguiu igualar a contagem atra­
vés de Dico;.. al)r<:l�"ltand.o_s.
ma�nificc".õ.�:_!",te de .zm t jUg'<ir1a
inf�lVidl!al -d·· atf:cante Ilr-a(inho
que' passou 'lI(H' rlois cOÍltlári,,�

cr.d�ndo ,,!l. cc;ndicóeJ para n­
co arrema!'tr para as ri",., sem

.

N -prímcaíra etapa '0 clencr chsnces pa � <I ai:queiro Joãozi.
r postalista jogou levam�ntt. me- nl\�

Ihor q"e Se" antagon,sta fazendc

jus, portanto a 'vitória parcial Podal TeTlcgráfico·;
.

tento
da primeira fase pela z?ntagero reagir mas não teve forças pa
mínima l'a conseguir melhor resultllclt
Nesta �taJia; o Posta! Tel ..grá�' pois Os jOgadores a, esta, altu
co; mesmo sem ch,'gur a Impres ras 'dcmónstravam cansaço Ma
sionar ciereceu o trilJ.p.jn !)nquar ',' ao ffnal ; o elenco no Fet'rovlâ
to que O Ferroviário realizava do extrema Boca; num lance
"ma apagada atuação. rio ';ncoIitrou a vitÓ1'i" :ltnl-<'é�

Co!mercfário X Urussanga hoje
em Crich�ma

Em CriCiuma ; rQmpletando a

pr1meh!Í rOdada .la züna um d(

É.tadual de FtHel,ol; jogarão

g'a; êste da"Vg'l de Lauro 1\1d­

ler. Um, enco,ntro ·que. O· público
da terra do carvão preSenc;ara

Comerciário; Ioc" '.; "Urus�ap e;1'a noite

. Torne�o 'R'o ': São Paulo
o Torneio Rio 'São PaAo; i- tos e Cor:ntians, O outro jôg{

niciatio sábado; vai ter sequên. Botafogo e Ba�ú roi transl'eridu
ela na noite d, hoj" cOm I) clá, q,!. Comum acôrdo

sico b!lndeirante;
,

.,
reunindo '�an

PElO,BEM DA VELA
Sixito' ter qUe' usar d�se ma!.".

tino para veículo de querela,

tão desnecessáriaS. Critiqu.·i '

fui injur:osamente resp,)!H!ido
e; pOr isso; é meU direita cle­

fender me

.ramais fui' e serei COvarl.l� "

. ra dar Conhecimento de m)1l r,

,�lé; maS C,:ti" articulista rã(

(h.. hOje; \t':npre por h(,r,anc- .. " ..

sei o llse"dõpinw �e Melo FdIÍ·,
Meu ,nome é e lSerli semp r� A

DEl\'IAR NUNES l'lHES Jt 1\!

OR; para meU ·o.rgulho; mas

l'ao é_ nOme p,ara servir de eh"

coias

Quando esCrevi aql/Í'le artjgc
O fiz cOm a nnlc'1 int<n.;ão dt

c�ittca� const·rtltivam"ute. l\lu,'

;-.s .. tm, não entendeu i) tcnhur
.

Alfredo Heilmllnn poi, trullXc
o caso' mais pessúal do qur vé
lístico

Se não usei o' nOrne de meu

zs sob p"fl� iiI.' Ser ayg_ri(l(la:

e;mprestci lnill1\a \'('Ia. r.fl.;f:t tJ ês

duas verzes das quais .sagrou se

c'-m.pdcã brasileira de sharpie e

ainda emprestei meu uarco. '

Ainda dh) 'lue se não turno

parte em �1:l:':")L�H';pl) de QU;\;s­

quer prOg·ran1[1,.; ,é polTque:. G;lar
d(l h·nho bo,,�; ii\ti-ias; 1,áo 1'01\·

ou,yjdq Par 1 D!()\·-ar (Jue. �ó tCTI

ho intctêJse- de benl da \'r]a; ell

cabecci; :'!a.)·' �ã;) haja ·legatas

pelo intere'Ha(iut'i) � d1Ja.\ regnt��
Dara o prõ-;:i,n" dumingo: i",te

Sem passar p"r cima tia c'om.pe

tênc.ia do diret,,:'- de .; -I::, e pJ
.

ra tal;. o sen!lÚi': ne :tlitemão €J!

tã convidad.,; a nm ele !obl! •

Ihantar co,�" sCP'lj;r" o fpl; �CTt'

Seu barco na XC1 '.a

Lembro 'ü"1I1a qllP () era {j"f"
fôr indescjfi_vd "ar� os 1ndü
veIísticos �Cm qualq'l/t'l' t:oa,ãc

tlai; suas façanha,,; Sw talento te_r_ei pers(!['uHI1"d< I)��tgni � PU

veleiro; foi p?ra não CQ)lI)lrome ra m. 3fasC;1!r.

ter·me com a m',désti".
Também saiba Que não conhe- Talvez qUé:�í�(I'; Dlais ,�'nj} V!"'i

ço qlle de bOIDr fez .para II "ela

catarinense L' nacional.; e Jlor si .

!lal o louvo .nl;�t-!, mas 'isto é

aJibi para quando. errado SC

criticado

Quando. dj,H, que nada fiz );'a

ra a nosSa gel:1. estava r"(lI,nd

D" te en'�'1 \ 1 I' puls r, t· ve

vir para o 30!'dal: mas !-�e '0 fi ..

zer sÓ estar:í cri l'lilo 11m' nroi )

seg·,�imer.to te qUerel:t3 � ão na

fastas ao no,�o' csport,,; qu,' rc

nham{)s OS 1'�T1tns nos· ii' e de a

gora em di.lllte para a fr.nif

cOm n,ossa vela

Casa Aluga·se
.

Ótima residencia em Coqueiros; Fecem

construida, sito a rua Juca do Loide n. J 31, .'
. com 3 quartos, 2 banh�iros. amplo livi_mr

�opa, cozinha e denendencia de empregada.??
Tratar pelo fone 2911 na parte da manhã.

20�3G64

em que entrou pelo mto!o para"

atirar com :;llC�sso.
Deraíh. Si TécnÍ':(lI:

Jôgo perroviári') � x Pn�lal Te

leg_ráfico L
.

10 .te,m.I1O: Posta'. i x () .: ten-'

to de Cabeça '1('8 '1'1 minutos.

Fi�al: Ferrov.·ári., 2 x 1 .: Tu'

tos de Dico >lOS " e B'oca �jls

, -
27 minutos.
Quadros: Perrovíário :

Eira; .T. -Cartcs. TiP
Yaldi

c Evald«

Jaime e Alípio; Marinho (Pai

mela); Edio; Cab-ça c Gllará

Arbitro:" a partida 'o 'apitado!

êóeri Tlwmé; Com atuacão re.

gular,
Renda - 130,201};00

------------1, :MQ�" BO�.,j

O Avaí Futebol-Clube deu .uma péssi­
ma' saida no Campecnato Catarinense de

Futebol, ao empatar' com a modesta eqúipe
do Imbituba Atlético Clube. O empate de .

3 x. 3 foi 'considerado pelos próprios torcedo­

res a:zúrras como desastre tendo .
em vista

que o clube da capital vencia por 3 x 1, per.:
mitirido o empate quando 9 prélio pàrecia
liquidado ..Confirmando nossas observações
anteriores; não tememos em confirmar que o

Avaí será o quarto colocado nesta zona n.1;
caso não contrate n9vos elementos.

XXX
O Figueir�nse estreará na noite de hlg­

je contra o Clube Atlético Op�rârio� numa

partida que se afigura /como das mais difí�
ceis. O Atlético, de Criciúma, faz m1,lito que
nao' se

.

exibe na capital, razão porque súrge
como uma�autêntica incógnita. Todavia, o

alvi-negro leva uma certa dose de favoritis_'

mo, razão porque espera-se uma boa exibi­

ção· do conjunto ilhéu.
·xxx

Da segunda· zoml', a cidade que contou

,com maiores méritos, através de seus repre�
'senta"l1t�s, nestá primeira rodada foi Tuba­
rão. O Hercílió Luz venceu ao Marcílio Dias,
em casa, por l'x 0, com gol de Gonzaga. En-J
quanto isso o Ferroviário jogando. em seU

reduto' conseguiu dobrar ao Postal Telegrá­
fico por 2 x 1, após estar perdendo na pri­
meira. fase por 1 x O. Pa.ra a equipe do Po�-
tàl o resultado foi bom, tendo em vista a ca­

tegorià do adversário .

XXX
Blumetiau por sua vez, teve em seus,

representantes uma derrota e um empate. Ú
Guarany, como campeão, recebeu a visita
do Atlético de São FraIlcisço do Sul, e', não
conseguiu chegar à vitória embora estivés­
se por três vêzes à frente no marcador. O

Palmeiras, por seu turno, foi até Jaraguá do
Sul onde deu combate ao' Baependi-. Vitória
do clube jaraguaense pela contagem de 2 x
1.

XXX
A maior goleada. nesta primeira' rodada

do cam!)eonato estadual, de tôdas as

foi registrada em 'Tangará" ol1:de
local do Imaribo, foi. ve�cida p�lo
crense l�el�, ,e,�:��yaga!1t.� "c 'ê�<

iCa���"
.

zonas,

� equipe'
Caçado- _
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Classificação dos candida.
tos aprovados no Concurso
de Habilitação, 2.a Chamada
num total de' 110 ;

,

A FACULDADE DE DIREI
TO DA UNIVERSIDADE DE
Sj\NTA CATARINA convida
os candidates cujos nomes

se seguem, ' na ordem de
classificação obtida, a apre.
sentarem requerimento 'de
matrícula até o'dia 19 do
corrente:

I' - Guida Locks
2 - Flávio José Coconí Ca­
vali
3 - Maria Salete Câmara
4 - João Anderson Flores
5 - Déspína Spyrides Boa.
baid
6 - Germano Luiz Amorim

�.� - Ivo Frederico Cchmit.
hausen
8 - Maria Luiza Carneiro

·8 I tif
'

S· t·1 dO e Im emalLa; a

"aliança para o . rOgr�ss9"
MONTEVIDEO, 17 (OE� gentína. o Govêrno uru­

- Os chánceleres do Uru- guaío, pretende propor Bue­

guaí, Argentina e Brasil, de- .nos Aires, 'como sede da

verão reunir-se brevemente ,;::mferência Interarnarícana,
em Montevídeo, para ado- 'ql.!e tratará .da questão
ção de um crtérfo comum, cubano·venezuelana. Se a

com vistas a Conferencie
Interarrrerí _. -O, 'que trata-

rá das denúncias da Vem Não
zuela, contra Cuba. . A in"

ci�tiva partida do Govêrnr Com
uruguaio, prevê ainda' deba­
'tes em tôrno da Conferência pOSSOEconômica de Genebra. -,Os
contatos, deverão ter início nas unla

48 - Álfredo Flávio Gazzola
- Marcos Aderbal Gadottí

\49 - João Baptista Hucher
Junior
50 - Dírnas dos Anjos
- José Nicácio' da Silvei-

ra

51 -' Vanda Schmidt
52 - Regina Maria de Mau.
ra

53 - Cecília Marfa Machado
- José -Moura Neto
- Neusa 'Mária Zirner-

mann

54 _:_ Maria. "Helena Silveira
'de' Souza

'.

55 - Jaime Coelho dos San.
tos

- Jorge Rudnéy Miguel
._ Políbio Bitehcóurt
- Paulo Antônio Martins

Carnílí '

- Walter Nunes I

58 - Arold0 Pacheco d'os
Reis
59 - Jackson de paul� Ku.
er,ten
60 - Ca�los' Cesar Câmara
(la Silva

.

-

62 - Vihnar José L�ef
63 - Marilene Filomeno Ma. ,

chado
64 - Roberto lV,fúller Filho
65 - Mari� Vilm� Nascimen
to Campos

João José Pamplona
66 - Arnaldo Azevedo

-

da
Cruz

Teixeira
9 - Clara Cleones Zacaron
I '

LO - Ilton Steingraber
11 - J08,0 Evangelista Ro.
cha Medeiros
12 - Iliana Hildebrand da
Silva
1� - Florduardo Sena
i4 - Amaro Joáquim Alves
15 - João Alfredo Dobes'

1 16 - Armando Serafin'
17 - Edison Vieira Alves
18 - ErnestD Jorge Diener _ 66_ - ,LEt_yi_Leal de Meirgles
.Filho

- .. --� ,-=----, 68"-::"'- :Mãríam "À�;�; de
\ 19 - Sergio Boppré Castro
20 :._ João José Barreto A· 69 - Moema Lopes Silva
morim 70 - Pedro Antunes
21 - Jacob de Rouza Filho 70 - Pedro Antunes
22 - Iclea Matia Lima Ca· - Alberto Russi
nhola 71 - Acir Cand�ira Schulz'
23 Lea Terezinha José -. Francisco de,Assis Fe.
24 - Helan Nader lipi
25 - Alfredo Gentil Costa - -Vastir Leniza Sardá
26 - 'Antônio Aurino F�rnan 72 - Leoní da Luz Portela

'ii des - Haroldo .Konel Cabral
,27 - Antônio Pedro Sehlin· 73 - Airton Alves da Silva
dwein 74 - Rene Pires l\1ach,ado
28 - José Guilherme de 75 - Túlio Rodrigues Mar.
Souza tins

29 - Maria Josefina Polli 76 ;- Elisabeth Silveira de
30 ...:... Raul Miguel de Souza Souza

- Francisco Borges 77 - Silvia Maria Maes Va·
31 - Carmem da Silva Fa· rela

fia 78 - Renato Pires Machado
32 � João Volney Bussolo Filho- ':.,,,-,),:,,,.

33 - Antonio Carlos Lekm· ......( Nadir Martins
knhl 79 - José Carlos Muller

34 - Fernando Bastos Schae

féf

SÃO PAULO, 17 (OE)

.1 fAridos; 3 estudantes e

um jornalista, eis o tesulta·
do dos tumultos verificados

ontem a noite no largo S.

Francisco. Policiais inter­

vieram para apaziguar os

ânimos entre manifestantes
e estudantes, 'Não houve

'polidal ferido. Tudo come­

çou quando manifestantes

compareceram para ímpe­
dir queo sr. João Pinheiro

Neto, proterísse palestra a

convite do Centro 11 de

agôsto. O Superintendente
da SUPRA foi hostilizado e

pa ternida

teve' seu carro- avariado. ção no local, indo poste­
Choque

-

da Fôrça Pública riormente a uma estação de

com 70 homens, 8viaturas e- rádio e TV; onde teeeu . se­

um -Brucutú, chegou ao lar- vetas críticas a Policiá paii­
go S. Rrancisco. A manítes- lista. O IGaí. Audésio Barbo­

tação 'foi rapidamente dis., sa 'Lem�:;;, que euvía a en­

solvida, debaixo de golpés
.

trevísta . declarou que não

de- 'cassetetes, .: rajadas de' haviam t'0licitado garantia
. petralhádôrás é 'bômbás de para falar aos estudantes.

gás, lacrimogêneo: Uma pa- Hoje,' para falar no mesmo

trulhà da Polícia dó Exé'r- local e 'ao mesmo auditório;
cito seguiu para o local chegará a S. Paulo o Mi­

afim de dar cobertura a aí- nistro da Justiça. A palestra
gum militar 'que - eventual- lia 'sr, Abelarc�o Jurema, es­

mente
.

ésâivesse ' 'no largo 'tá marcada para as 21 ho­

Sãô Francisco. o' sr, João ras. A Faculdade de Direito

Pínheíro Neto,' 'não 608se· continua fechada.
,

guíu pronuncíar
' 'sua'alocu-

d,.; acrescentou.

seu O dl'. L('�; pn i de cinco 'ilho

c avô de 20netOs; depoí s de 46a

.
os de casamento; é tun dador d

C!iv,!Ca Médica.e da Fundaçã­
.� r"�.u�s 1II,'C;_ica de Palo Alto

i' ànía •

SÃO

'W'iliüim C. Harrt-ou;
eiated Press) - Casamento cOm

'Uma _mulher por vêz é hízurro c

pOI/CO natural .Isto foi o que

Um pioneiro da in"estiga<;ão m5

dica -declaro" em um slmpés!o
da Universidade ,LI' Califórnia
sôbrc "A proruva da -obrevr­

vência na família'"(

insiintos ao aeeit<lrt:m a idéia
\

cojnparatjvament- ..ce-c.e71tl; aos

casam-nfos

O homen perde» o p pel de

herói e muito do org'ulho que cos

Considerando o homem como

êlt: é; um maraifero'"; disse R.

Ru.ssel ·V. Lee ; no encerramento

dos debates de duas semana;"

o casamento monogârr.ico P um

estado bizarro e desnatural".
Conttno» dizendo Qf�e ('na

natureza; o macho cclhe; +omí
, ,

na; protegI' e írnpregnu

,fêmeas QlIllll.tlls pos-a,

Argentina declinar da índí­

cação, seré' então sugerida
Lima, ,�mo

-

sede da: Conte­

'rência,

Isto tem mostrado importante
benefícios g,néricos; a�.âgur2n

\. �. .

do qu a ag espe:les sr] nu procrt
adas pelos macho- mais forte

aaressivo-.

Sowente Gs fortes

oue os 'homens
,
'fo

-
')

peço caridade, qu.ero apenas ser' como· você.' Desejo estudar, trabalhar, ser> útil.
a ajuda que me deram, já sei dar alguns p�ssos, aprendi a ler- e escrever..Mas ainda(
melhorar muito, eu e -rnilhares de outras cnanças defeituosas que querelTIOS ape-

. ,

oportunidade de reabilitação. Colabore com a gente, ajude a nossa Campanha.
..Jno próximo dia 25, quando .)

o Ministro Uruguaio do Ex-

terior, sr. Alexandre 'de Campanha Pró-Criança Defeituosa -- Associação Brasileira
San Martin manterá os prí- d C' Df" A R CD'

.
-

. t'tIa nança e el!�llOSa'- , . -: . COMISSAO EXECUTIVA NACIONAL
mep'os con a os com o C 1an

. "..'
celer Araujo Castro, do
Brasil. Em seguida, have�á Presidente de Honra, •.•.••• ,.-.,. � _ ••..•Amador Aguiar
outra reunião. en<-- os Mi- Presidente da Campanha ..•. ,.,., " .1,.,;-", ••Laado Natel
nistros do Uruguai e da Ar·

, """,,*"*'t.:li�j-', ,,-�:?? <;';�lIff 1
Os Estaào_, Unidos.; (lU" maiô

prOduzem veíCulos no tn,indo:

constitulr�nl_sP� lnai\>! ,u.m.a V:-;t;

nos maiores imJ?h�tadores {te au

tomóveis YoH's.wo!{rn 'em 1%]

• Entraran) naquele país: no ano

l)assado nlai' de. :�75 mil y,·icu.

los daqUela marca;; importados
à Alemanha; contra. 233 mil em

, 1962, Após Os Est-ados U"iC(JE a : :,
Itália fOi o país qllc mais im­

portoll Voll(swagen -em !%3;
com 62 unidadés;- seg·,jrla a 8u

éCia ;com 44 mil veí""lo·. ,,"o

ano antciror ;1 � t�ild h:n'ia im. ';:
portado 3 5mil c ii S"écia ·12"

mil Volkswagen.

.Diretor-Executivo . �. � ••••••.•.. , , , , ..
,
.....Jayme Torres

Secretário ." •••. , •••.•• ; ••. 'Luiz' Philipe Rezende Cintra

!esoureiros • p ., " • , • Alberto Figueredo e Camillo Ansarah
Presidente da A.A.C.D , .Renato da Costa Bomfim
Coordenador Ulysses Mar,tins Ferreira

I ' \ t1\W;:' )i!i}WiC\
De ,lCÔ� do com oarlos fornecidos
pelo IBGE; rêde roc[o"lária do

• Prá contava: c\1;l dezenlhro d"

1963; 4599 qu!tô.metros de H,tra
Idas; Desse fotal; 710 kms )Jer­

tencem ao plau\) rodoviário na­

cional; 1,568 ,10 esi..adu'II e ..•

2 .•321 ao muni�iJliil- José Seixas Ribeiro
80 - Maria Júlia Faria Mou-

36 - Neris Oliva
37 __ David Gomes

ça

,�5 - Marco Antonio Mota ra

'da Lu� \81 - Ada Maria Vieira

"
82 - Luiz Alf.redo Ribeiro

Mendon· 83 - Marita Grisard Pereira

------------�--------�------���-------�--------------------���

CR,E s·e I

,38 -' Domremy Magalhães
Freitàs
'39 - Claildino Dalmolin

,

40 - Carlos Moritz Filho
'.

_

- Lúcia Amélia Bossle

'41 - Neri Francisco Garcia
• 42 - Heliete Marly Filome·

no

43 -.Rosilda 'Feixeira Lebar·
,

benchOl1
44 - Ivocílio Oliveira

'I? - Basilissa Maria Rosa

46 - 'Letícia Largura
- Manoel dos Santos

Dias
- Saul Albert� Mota

47 - Gilson de Freitas Heu·

si

84 - Cegar Campos
- Hamilton Silva

85 - José Zanin
86 - lMaria Terezinha Mar-

qL:esi
87 - Saulo Santos
88 - Carlos Olimpio Guima­
rães Sandin

'89 - Zanzibar Fernandes

90 - Walmir José Antônio

,

"

Florianópolis; 15 de mar·

ço de 1964.

Bel. Hermínio Daux

Boabaid - Secretário
Visto

Prof. Henrique Stodie·
ck - Diretor

fIpresso
MATRIZ:: CRICIUMA SANTA CA'ARIN!

ENDEREÇO TElEGRAflCO CRESCIUMENSE

Serv'iço� de carg.a� e encomendas entre São Paulo - Santa Catarina e Porto Alegre
Teodoro, 6'10 � CUfJtIbaAv.,'. '.

"

.

Iguaçú 2117 - fone 1.2171 Pôrto AlegrE' Rua 7 de Setembro, 691
fone 1479 -- Ar�r guá �

a'a Hercílio Luz, 632 - f e 23 _' La n

CAMIfHOES PRÓPRIOS PARA ,MUDANÇAS, �". ,/",.::�"
_-"

. ii
,- e".'..

Ii-
'
,.',

.:,l- _. ," '
-, f"

'r.- fone 2301 Tubarão r ta Lauro MUller, 5
. .

. atism, 207 _' (��� '165.
_,

(,.,_,�, �',1{�:::tt ._.
.

.;

HAVANA, 16 (V.A.) ....

Asseverando que Cuba "re·
presenta o exemplo de um

país que constrói o socialis·
. mo a 90 milhas ,dos Esta·
dos Unidos, resistiI;l.do a to·
das as agressões", o minis·
tro de Industrias Che Gue·
vara afirmou ontem à noi·
te que a voz de Cuba se fa·
rá ouvir com fespeito na

próxima conferencia sobre
comercio e desenvolvimen·
to das Nações Unidas, que

_ começará em Genebra no

próximo dia 23.
O ministro cubano fez

essas declarações em ,dis·
curso pronúnciado num jan·
tal' oferecido em honra dos

"trabalhadores de vanguar·
da" das empresas de seu

Ministério.

EU'Y'E SUA CONTRIBUIÇAO PARA A CAMPANHA PRÓ·ÇR!�NÇA DEFEITUOSA, À ENTWALt fiLIADA DE SUA emAnE:
Associ".ção de Assjstência à Cnança Defeituosa - A.A.C.D, - A�. Prof. I }.ssociação PernambU€a[lil �!t 'Assi�tência à 'Criança Defeituosa �

Asccndll10 Reis, esq. Pedro de Toledo, - São Pauio,
I Rua do Espinh;eiro, 730 - Recife. I')

Associação Casa d-a Esperança - Rua Imper-atriz Le_opoldina, 9 - Santos. Associação Sanatório Infancj I Cruz VerdC'-Av.Jandira, 1002 -São Paulo

anex�_, à S.:a. Casa de Miseri- Associação Santa Catarina de. Reabil.itação- Rúa Gal. Bittencourt, 102 -
"

:�t
' Florianópolis.'

,
:

Y Instituto Baiano' de Fisioterapi� e Rel1matologia - Av, Getúlio VaFga�,
,",.

' M. R. - A-venida Manso 544 _ Salvador.
. '

'

Sociedade Campineira de Recuperação da Criança ParalítIca-Rua Lusitana:
369 - Camp��1aS, .i/J)

'" odre Roma. 51.

,��,':J ,""",;;,_""�",,,Rua Ahriu

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



n er 91 a
Esclarecimento prestados pele 'r. Hermelino Largura .: Notas

é Energia Elétrica -os recur- economia rrlista em .particu­
sos interpostos das' decí- lar.
sões que julgárem devido o - Mais algumas. conside-
tributo nas vendas feitás rações?
às emprêsas de eletricidade. .....,...

.

Não podemos deixar
Sua Excia.• e Sr. João Gou- de manifestar a excelente
lart, prometeu que após os .impressão que nos deixou o

estudos necessários o Mi- Conclave, 'quer pela; sua ar...

nistério das Minas e Ener� gan1zaç�a devicla ii, eHERp..
gia se entenderia com o Mi·' quer pelos seus, Diretores ;e,
'nístérío .

da Fazenda sôbre o dedicados funeienâríos que
assunto, tudo .físeram pa-ra.. hospe­
- E quais os outros as- dar condignamente os con-

suntos tratados? gressístas de" todas as par-
Conforme . dissemos, tes do país. Brevemente:

foram tratados também ou- nova reunião será convoca­

tros 'assuntos de relevância da, desta. vez sob os.' auspí­
e dentre êles destacamos o cíos da, Eletrobrás, 'quando
que resolveu. ' Q Congresso, então novos aspectos serão

qual 'seja o de designar debatidos, Os congressistas,
uma Comissão .com a finali- além da. visita que tízeram

daQe de redigir, um ante- 80 Exmo. Sr, Presidente. da

projeto de consolidaçâo das República, estiveram com o

A�pi>ct(J du sessão inaugural do Conclave que reuniu Emprêsas de Energia Elétrica leis reguladoras dos proble- Ministro Olíveíra Brito, das Vj����Çlj�,!l'ÜCivaHtes do' Cong-resso ao Exmo. Sr. Presidente dia República

�:;!.�::::��:������� ;::i:�ª��:;:�,,�r r�=?:O�EE:�L��e: ;;r��§r:;;l�;;���� �I::::,:'::':�:::::�'�: -

. 8If':I·'O, FOntana n0-Se·nadogresso das Emprêsas de Jurídico da Centrais Elé- guintes declarações: contribuição para a solução ma só podemos concluir . 7

::�i�::lé��:���;:::! ::��! �,:n�;�i:;::fI� ��-:::f.�::��;:";:;�� ::::::Ea::,:b';:E: :i�t�:Et�;:E;�::':': H''·o�;': o:.e·n..�.;.agelll, a'" La'.uro" M.u··.1.11e·r(CHERP) Os Srs. Hermeli- no, de. ambos, ouvimos o Sr. promovido pela "Cia. Hidroe- bras emprestou &0' Concla- energia elétrica, 'as tarifas ! I!g
---.,,.------ létriea 'do Rio Pardo de São ve Ilas . pessôas dos seus. sofrerão sensivel baixa de

Janoo C....,ontinua Contatos p.'O';!.;�iro..t:')·.,' Paulo (CHERP) ,e realizou- Diretores, ressaltando-se a preço, pois '0 custo da ener- O· Sr, Attilio Fon'tana rio de nascimento o Pais lembrando sua origem hu-
....

� ! - � 1 se de 19--a 21 de Fevereiro participação do Dr, 'VaJter gia será menor para as (PS:q-SC), em nome de seu comemora, milde e ressaltando a atua-

'V' d R f' último, na cidade do Rio T. Alvares, Diretor Jurídico Emprêsas concessionárias e partido, prestou da tribuna O representante catarí- ção de' Lauro Muller como

r, Isan O as ,8 orrnas de Janeiro, coma presença da Eletrobr,ás; uma das evidentemente para os con- 'do Senado homenagem a 'nense fêzf�ma ligeira bío- General-engenheiro, Gover-

BRASI'LIA',',' J.';, (O."') :_. O"
. de trinta e três Compa- maiores. autoridades em Di- sumídores. Ademais, êsse Laura Muller, cujo centena: grafia de seu' co-estaduano, nador' provisório ,de Santa

, � Deputado Martins Borges '

.
. nhias, além do representan- .reíto de Eletricidade .no Congresso resultou numa Catarina e, mais tarde; Go-Presidente :.da '.: República, do PTB gaúcho, o chefe da -

..

" te .do Sindicato da Indús- "Brasil, o qual, em oportu- éra para' '.' as Empre'sas de vernador "eleito, constítnín-conferenciou'. até a' madru- Nação externou a esperança
, tria 'de Energia Elé,trica de nas e brilhantes ínterven- Eletricidade, porque dêsse • 4<.. � te de 91, Senador da Repu-gada de hoje com Senado- de que as reformas se con

O E
lf!II = 0-

,
'". ,- São Paulo, ções, esclareceu bem a po- intercâmbio de idéias que

l
'

'

�I:"'�-_�h'", '�,
blicá, Ministro da ViaçãQ e

res e Deputados, do PTB, cretízem o mais rápído pc 'j-
�

- E qual a principal fi:, síção da Eletrobrás face aos
.
houve e continuara' . haven- ' • i .' Chanceler, tendo substitui:

ocasiao em que jnanírestou sível. Prosseguindo seus
. , '. nalidade do Congresso? problemas' dos concessíoné do, resulta,rão maiores _. be- � do no Itamarati o Barão (losua confiança no .apôio t

rna- ,contatos com parlamenta- _ � - � "
, .

- A 'principal finalidade n'os de energia elétrica em nefícios para o' desenvolvi- ' o' ".IS ... ·IIG.D DIIlblD DE rA"'TA C�T-;;HIHl ,.. • >, Riu' Branco.·'-'Por uma felizcíço do partído, :ao. progra- res, o -Presidente .

almoçou o'uo,." " • "

ma de reforrna do Congres- 'po Palãcio da A.:1v'Oraª,it CfJ]11
do Congresso, dentre ou- geral e das companhias de menta Nacional. Florianópolis, (Quarta.}<'eil'a', 18 de Março' de 1964 coíncídência, disse o Sr.

00 Nacional. Si��dÓ ° ;;;bm, da bancada do

����5;;���:�0:��:ª tau"ro Mu··ller·el-em·�lo �ara 03 �O'm'en's '�'e'�o�·e' �ªÊ'�I�;��a�?JlªSoldados da Iorça de Pez ,ca ONU 'd E
� �'

I

OCUp0U ali justamente a ca-

COÍlfinullm{hegando à CHIPRE ;�:'��:ó§;::;t�;�i�;:�. IA bancada do PSD na ta, a sucessão do "ande
• també� na sucessão d, Rw n�MÜ)I", �Uy tomo_m di

. ,�:��"OdO B.,ão do Rlq

NICOSIA 17 (OE) Chegarão hoje a es-' nal d� debate sôbre a maté- Câmara Federal, por oca- Chanc�ler, po Ministério Branco, assim se expressou ria, C:,omo disse sôbre ou- Informou o Sr,

ta ca1!)ital 4 �viões canadenses com 7 veícll- ria, o Plenário rE1s01veu en- sião do transcurso do cen- das Rélações Exteriores. o' deputado Pedrei Zimmer- tros: "Se o serviço público Fontana que em Santa Ca-
- \ . caminhar à Sua 'Excia., o Sr. tenário de nascimento. de Desaparecia Rio Branco, es- manri.: "Na solenidade de tem seus mártires, nunca tàrina estava sendo lançada

-los blíndados e',5i soldados para reforçar o Presidente da.República o La'uro ,Müller, prestou sua plendorosa figura da con- sua posse definiu seu. pró- dessa experiência_, ,assisti-. a pedra fundamental do mo-

contin.gente, de ,'paz'.. das N.ações Unidas. En- memorial solicitando 'fosse' hoinenagem ao grande es- córdia, da 'Justiça, .da Di- prio'prbgrama diplomático' mos a mais singular exem- númento ,a seu: grande fi-
-

estendida a todas as con- tactista brasileiro através piomacia Brasileira, do pró- d,e concórdia' e aproxilnla- pio". lho,: o inesquecível La1;lro
quanto is�o, notíc�as chegadas' de Ankara, cessionárias de energia elé- de brilhante qração profe- ptiQ' Brasil; assumiu seu ção, quando afirl11ava em

\ /

Muller,
'd- t 'd

'

bJ ' .

-] d trica a determinação côns- rida pelo deput8;do Pedro pôsto, �em solução de con- discur-so lapidar que pro-ao con a e aue a assem ela naC10113. a
ZI'mm.ermann, tI'nuI'dade, o General Lauro "'F-

.

1
.

l
-

, tante da circular n° 123 de nuncwu: 'lzemos (a. 19mt -

T�rqui�, ,deu."ao..P.cillleiro MinistrQy fac;ulda,:,. a2/8/63 da Dlwsão de- Ren- Diljse o parlamentar ca- Severiano :M;üller, com' êsse 'dade das soberanias um

des p�enas par'a O USO do direito de interven- das Internas, que determi- tarinense que "entre as ra-. mesmo patriotismo' fervo- dogmà ua nossa polítlca ui-
\, ,

'h zões que ressaltam
.

à evi- rosa, alviçareiro, contami- ternacionaI, .releg·ando para- .

I I Ch f
na seja encamm ;:',(:0 ao

çao Ufll- atera em ipre, se ar necessária. Conselho .Naciqnál· de Aguas dência e sôbre ser/uma sa- nadar, inspirado .nos mais o passado idétas ele hege·
tisfação das normas do re- adiantados princípios jurí- monia, co-irmã do imperia.· •

girnento, a primeira delas dicas e.. sociais, atendendo a lismo desenfreado que está
é .a gratidão que, como ca- assuntos básicos e nos mais �ssassinando e in�endiando
tarinense" prodamo' a to- variãdos sentidos, para a EU�'opa' e quase o mundo
dos quàntos, de uma forma grandeza do país, sob a égi- inteiro".',

.

ou de outra, rememoram o de da Justiça na sua ampla
estadista", Atribuiu como

r compreensão, Hoje se fala
segunda razão "o ser seu ·em· aprox-imaçã0 do§ países'
coestaduano. e haver nas­

cido nessa abencoada San-

,t� C�tadri�/'de ;t�o':��obres,
àfe,�ant;üias

.

'e· rMoIlhecidas
•

• 'l. O!; ,', •

Posto �e �au�e �ara Rio �as jntas
. I

o' Govêrno do Estado, 'primeiras medidas para o Rio, das Antas, próspera re­
através da Seci:etaria da f:.meiom,mento de um Posto gEio do Vale do Rio do Pei­
Saúde, acaba de adotar as de S&úde no Município de xe,

A reivindicação' foi leva­
da ao sr, Celso'Ramos pelo
de;>utado Dib Cherel�, lider
da bancada pesse'dista na

Assembléia Legislativa e re­

pT'CSe'1tante daquela região.
O al?P'\Q do _Rio dn,s Antas,'
COHl,O não pOdeda deixar de
ser, encontrou ampla aco­

lhida por parie do Chefe
do Poder Executivo, que
transmitiu ao deputado Dib
Cherem a certeza de que a

medida seria concretizada

com, a máxima brevidade.
Como primeiro passo - e

'segundo estamos' . informa­
dos - o Govêrno do Esta­
do acaba de

\
contratar o

doutor Armando Ércole pa-
ra atender o Pôsto de Saú­
de domunicípio de Rio
das Antas, Aquele faculta-
'tivo, quê recentemente es­

teve em Iwssa Capital, ex­

pressou ao Governador Cel­
so Ramos e ao deQutado
Dib Cherem a certeza do re­

conhecimento da popula­
ção. de Rio das Antas 'face
às' reaiizações do governo
naquela região.
A propósito cf1be tambem

lembrar que no tocante ao
. ,cê entendimentos madti­
setor r.odoviário, o' Muntcí­
'pio de Rio das Antas, mer-

I .

/" .

' do� pelo deputado Dib Che-

Per�uciente analista indígena afirma q,ue t injusto atri· rem,.
-

adquiriu, por finan­

buir.se aos nossos partidos políticos a falta de orná CONS. ciamento do V,D:E. umàs

Clil:NCIA POLÍ'rICA, no Brasil. das maquinas. 'objeto 'de im-

O mal, assegura, é dos homens que participam ativa. portação de Govêrno do

mente da vida pública, para a qual são conduzidos por Estado,

obra e graça dos partidos, sem se sensibilisarem e se' i{lellti· -------------------------­
ficarem com "as impJieações politico-partidárias dós postos.

Com essa, atitude, tipica du homocbmo, os sacrificaqos,
em mcJJIOl' análise, llÍÍO são apenas os p,artidas, mas tam­

Mm ('s��es rncsnw'5 hon1('»:;; públicos. É que PIes, marg·ina·
1izando-se da !J'}Iitica.partidária, inv�st� outros nas fun­

,ções .Jc LIDERES, qi..e d�viam eles mesmos ocupar. .

De nada llles vale (1 destaque conseguido ém contra·

partida às áre,�s de atrito que cl;iatn; com os comporta­
mentos. neutns,; e:(j,ra-partidários (lU independentes. Essa

nr'n,l"-r.:ã.fJo (� �(",,-<?r,-';r>n..'" �p. aXJl'1Il·l. í" flP:SRp��<t·(·.""�. �em rl@�'�í,r mg�

-----------------------�

Rotary Internacional:
Notídasda Va, Conferência

Foi
.

designado para re­

presentar o Presidente do

Rotary Internacional à V"

Conferência Distrital,'o Dr,

Ary Docior Juchem, ex-Go­

vernador do Distrito 568, do
Rio Grande do' Sul. O ilus­
tre rotariano deverá che­

gar à nossa Capital no pró­
ximo dia 16. de Abr,il.
- A diretoria do, Lira Te­

nis ,Clube está estudando a

possibilidade de ofer\'lcet a

"Soirée da�çante'" do dia

18 de Abril, aos rotarianos

participantes da 'W Confe-

,tando orga.nizar a "reprise"
do desfile de fantasias do
carnaval deste ano, p�ia o

coquetel que a Casa da Ami­
zade oferecerá as esposas e

filhas de rotarianos,
- É pensameBto da Co­

missão de Entret'enimento
promover o desfile das Es­
colas de samba do Estrei­
to, na. noite do dia 17 de
Abril, no pá�eo da Escola
de Aprendizes Marinheiros,

d
_1

- A ecora�ao do Tea-
tro Alvaro de Carvalho pa­
ta a s(l�são solene de' aber-

rência. tura da. Conferência, está
- Como parte do pro- confiada a Comissão,presi­

grama social elaborado pa- dida pelo Sr, Estefano Ni-
ta as Senhoras e filhas d\)s colau .Savas.

'

rotar!anos participantes da -, Onze clubes do Distri-,
V" Conferência, haverá uma to 455 (Santa Catarina) Ja
excursão .à Lagôa da Con, corJfirmàram ,sua participa­
ceição, na manhã do dia 17, ção à V' Conferência que

_:_ O cronista Social Láza-, realizar-se-á de 16 a 18 de
'ró Bartolomeu está ten- Abril, nesta Capital.

"j))'iá, Quando os partidos têm que enfrentar

eltqrais,
as dec;:isõcs

tradições".
"

Afinn(1)V' ser Lauro Müller
"um dêsses 'exemplos típi­
cos de característic::as incon­

fundíveis, e' já consagradas
de descendente germânico

.

de que é prenhe o Estado
de Santa Catarina, obseca-

.

do por agir e realizar, por
incorporar-se e assimilar-se

rapida e entusiásticamente à
realidade e às causas brasi­
leiras e por caldear um bra­
sileiro ,tão puro, táb leal e

tão amante
.

de sua terra
oomo ,os que �ais \) sejum",
Traçando um perfil biogra- .

fico do' homenagedo, refe­
riu-se à sua carreira, mili-
'tal' corno "verdadeirO astro
de primeira e fulgente gran-.
Çleza", que mais tarde se

diplomav:,/- em matemática
e ciências físicas, 'concomi­
tantemente com seu douto­
rado em engenharia militar.
Deu notável destaque' às

.

suas atividades políticas de­

sempenhadas nos cargos
públicos que exerceu: depu­
,tado federãl, senado: e dua.s
.vêzes: governado!.
E continuando: "Não pos­

so, nem devo, ser parcimo­
nioso nos adjeti�os a Lau­
ro Müller, pois, se nada'

mais o qúalificass:e, netn .um

feito' ou ,circunstância o

qualificassem, ba�taria por
certo aquê1e da honra insig­
ne qUfl lhe coub�, ao auei-

Prefeitura vai Examinar ConfabiHda-
...

. de, das Emprêsâs de Onibu�
O. Prefeito Osvaldo M�­

chado assinou portaria. de­

signando os srs Rufino Jo­

sé da Silva, Diretor ,do De­

dI') Admi.ni.st.ra-

nicípio e Luís Oscar de Car-
i'

va.lho,. Contador, lpara coqs-
tituirem -a Comissão Espe-.
cial que procederâ' ao exa­

me d.a contahilidflde das
de

da América Latina; mas foi

Lauro Müller, .!1Up,l Çlo� S\'l,US
rn�üôrés';$tnpifub'Q$. (0, V&T,
dadeito ,;�licetÇádbr ;: ,desiJ
ap�oximação �om tôdàs 'âs
r.\l,ções da América,",
Referindo,se à investidu­

ra de Lauro Müller à Aca­
demia Brasileira de Letras,

Final�zando, disse o par­
lamentac "LauTO Müller, o

civil; 'Lauro MUller, o esta-

di-sta; Lmiro' Müller, o cata­

rinense; Lauro Müller, o

brasileiro; Lauro MUller,
exemplo. para o� homens do
Brasil de hoje,. Lauro Mül­
ler. trabalhon pelo Brgsil
.�té morrer, Morreu em 20
de Julho de 1926, Sôbre ho-
mens c.omo Lauro Severia-

.

rrefcito OSValGn MacUaüo
Este periódico, com imensa satisfação, regista a pas­

sagein de mais um aniversário nataÍício do preclaro prefei­
to de, nossa capital,' sr. Osva(do Macnado, ocorrido ontem.

O' ilustre aniversariante é figUl;a: de' éscol nos'meios po­
líticos florianopolitanos, sociais e, especialmerite, . comer-
ciais.

'

.

No tocante ao comércio, o sr, Osvaldo Machado, se' põe
em evidência, já que com grande visão e habilidade coàllino
da uma das mais importanles

-

firmas' comerciais de' Flo­
rianópolis, a Machado & Companhia CoinérCÍo e Agências,

.

além de outras de menor importância,
A testa <:to Executivo Municipal,' sua conduta tem sido

sóbria e eficiente, procurando atender; na medida do pos­
sível as, justas reivindicações do 'município,

Em os nossos meios sociais é 'indispensável a sua pre­
sença, razão porque,' ontem, foi cumulado das mais diversas
homenagens,

.

às quais, os que militam em "O Estado", se

associam.
J

Reitor Vai a 8rasifia- tratar
�o interes�es �a US�

Com
..
destino a Guanabara

e Brasília seguirá hoje, via

aérea, o professor João .Da,­
vi.d F/erreira Lima, Reitor
Magnífico da UQive�'sidade
de Santa Catarina,
No Rio de Janeiro e na

Capital da República o Rei­
. tor Ferreira Lima, que via­

jará ,acompanhado do Dr.
Emanoel Campos, Chefe de

.
Gabinete da' Reitoria, va:i

. tratar de interêsses da Uni­
versidade de Santa Catari-
na.

Durante a .permanência dQ
Heitor naquelas capitais,

em FIo óPco]í�

tal' da USC, o professor
Luiz Osvaldo d'Acampora,
Vice Reitor e Diretor da
Faculdade de' Parmúcia,

�---------------------�-------------------

Reformas vem' aí
afirma Jurema·

Rio 17 (OE) "Os decrétos assinados'
pelo Presidente da República há dias, Sqo­

apenas o princípio das reformas que vão ser

post'as em prática pel� Governo li'ederal" A

declaração é do:�ihi�tt�fdaJustiça, que 8.­

crescentou: "T�l_íÍto 6. decreto de àesapro­
priação da SUF'RA,,' como o de encampação
das refinarias particulares de petróleo, são.
medidas que se impõem há longo tempo.

,

,

• COfl'l . minha bola de cristal eletrõnica., SIntonizada J
no ano de 1�6(j, Io.caiizo um' instante num Senado Es- _.J
taclual - cria�ão da polaquipha vigente - de um Esta-çlo que o aparelho, ilJf�lizmente, não identifica, '

(
Os partidos representadps, em vez de nomes, são

,
indicados por cpres, para ·facilitar o proselitismo 'nos
'colégios eleitorais dos, analfabetos, os quais, diga-se de

passagem, formam maioria absoluta no país, em virtu­
de de o m�todo :paulo Freire have-Ios politizad.o em vez'
de alfabetizado, '

• I • ....

No momeI1.to fo,cado"o nobre ,senador BonUr.ates,
que é vel'meÜlO, conversa com, seu colega Arcebldio,

. , '

,

que é 'amarelo, .quando o sepador Onofre, que é róseo,
lhes pede um favor:. .

"'",

- Tenho aqui' um porjeto de desapropriação dos
·cemintérios público e q4eria .,as assiÍlatura dos inlus­
tres colega,' Pela lei não" podenlO' deixá de reconhecê

. que esses terrenqs são impordutivo, . .se Vossas Excelen-
da concorda:, , ,

"

'-
- Pois não!
-: Grande porjeto!
E ambos _sacam do bolso urn rico e�tÔjo com uma,

almofadinha de tinta, d�ssas -em que se molham os ca-
.

rimbos, comprimém sôbr� ela! depois de abrí-la, os po­
legares e, em seguida, deixam no projeto as respectivas
impressões, assinando-o, de acôrdo com o que, na hi­

pótese, manda o regimento iQ:te�no da Casa.
'

.

E a proposição, com 3· assinaturas e 28 impressões
digitais é pôsto nas ''mãos do presidente - ambas, por
sinal, enegrecidas de tinta, como também as do 1", e 2°, .

seoretários, , .

/
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